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RESUMO

*

O s  e s t u d o s  s o b r e  e s q u e m a s  c o n c o r r e n t e s  c o m  
p o m b o s  t â m  s i s t e m a t i c a m e n t e  u t i l i z a d o  e s t í m u l o s  
d i s c r i m i n a t i v o s  i g u a i s  n a s  di-ferentes c o n d i ç õ e s .  
P a r a  v e r i f i c a r  o s  e f e i t o s  d e  e s t í m u l o s  
e x t e r o c e p t i v o s  d i f e r e n t e s  c o r r e i a c i o n a d o s  a c a d a  
e s q u e m a  d e  i n t e r v a l o  v a r i á v e l  d e  u m  par 
c o n c o r r e n t e ,  c i n c o  p o m b o s  c o m  e x p e r i ê n c i a  p r é v i a  e 
s e i s  i n g ê n u o s  f o r a m  e x p o s t o s  a c o n d i ç õ e s  o n d e  as 
f r e q U ê n c i a s  d e  r e f o r ç o s  d e  c a d a  c o m p o n e n t e  
v a r i a r a m .  N a s  F a s e s  e x p e r i m e n t a i s  I e II u t i l i z o u -  
se, p a r a  t o d o s  os  s u j e i t o s ,  v i n t e  c o n d i ç õ e s  c o m  e 
se m  e s t í m u l o s  d i f e r e n t e s  c o r r e i a c i o n a d o s  a c a d a  
e s q u e m a ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  O s  I n g ê n u o s  f o r a m  
e x p o s t o s  a u m a  t e r c e i r a  f a s e  i d ê n t i c a  à p r i m e i r a  
c o m  e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  d i f e r e n t e s  p r e s e n t e s .  
T o d a s  a s  c o n d i ç õ e s  p e r m a n e c i a m  e m  v i g o r  d u r a n t e  u m a  
s e s s ã o  d e  c i n c o  horas. O b s e r v o u - s e  q u e  os e s t í m u l o s  
d i s c r i m i n a t i v o s  d i m i n u e m  o t e m p o  n e c e s s á r i o  p a r a  
que a d i s t r i b u i ç ã o  d e  e s c o l h a s  se  d i f e r e n c i e  e se 
e s t a b i l i z e  e que o s  i n t e r v a l o s  e n t r e  r e f o r ç o s  s ã o  
e s t í m u l o s  i m p o r t a n t e s  que c o n t r o l a m  o
c o m p o r t a m e n t o .  A p ó s  o p e r í o d o  i n i cial d e  t r a n s i ç ã o ,  
n ã o  foi p o s s í v e l  d i f e r e n c i a r  o c o n t r o l e  dos 
e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d a q u e l e  d o s  i n t e r v a l o s  
e n t r e  r e f o r ç o s .  O s  s u j e i t o s  i n g ê n u o s ,
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  fase, m o s t r a r a m  m a i o r  
s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o  à d i s t r i b u i ç ã o  de  
r e f o r ç o s  d o  q u e  o s  e x p e r i e n t e s .  A q u a n t i d a d e  de  
v a r i a ç ã o  n a  e s c o l h a ,  em  g e r a l , n ã o  foi i n f l u e n c i a d a  
p e l o s  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s .  U t i l i z o u - s e  a 
i n c l i n a ç ã o  d a  r e t a  de r e g r e s s ã o  l i n e a r  q u e  
r e l a c i o n a  a d i s t r i b u i ç ã o  d e  e s c o l h a s  e d i s t r i b u i ç ã o  
de r e f o r ç o s  c o m o  u m a  m e d i d a  d e  d i s c r i m i  nação.



ABSTRACT

S t u d i e s  on c o n c u r r e n t  p e r f o r m a n c e  of 
p i g e o n e  h a v e  s y s t e m a t i c a l  1y us e d  equal
d i s c r i m i n a t i v e  s t i m u l i  in d i f f e r e n t  c o n d i t i o n s .  T h e  
p r e s e n t  s t u d y  a i m e d  at v e r i f y i n g  t h e  e f f e c t s  of 
d i f f e r e n t  e x t e r o c e p t i v e  s t i m u l i  c o r r e l a t e d  t o  e a c h  
v a r i a b l e  i n t e r n a i  s c h e d u l e  of a c o n c u r r e n t  pai r. 
F i v e  p r e v i o u s  e x p e r i e n c ^ e d  a n d  six n a i v e  p i g e o n e  
w e r e  e x p o s e d  to c o n d i t i o n s  c h a r a c t e r i z e d  by 
d i f f e r e n t  f r e q u e n c i e s  of r e i n f o r c e m e n t  of e a c h  
c o m p o n e n t  in a liree-key p r o c e d u r e .  T h e  B u b j e c t s  
w e r e  s u b m i t t e d  t o  t w o  e x p e r i m e n t a l  p h a s e s  l a s t i n g  
t w e n t y  c o n d i t i o n s  w i t h  a n d  w i t h o u t  s p e c i f i c  
c o r r e l a t e d  s t i m u l i  for e a c h  key, r e s p e c t i v e l y . Ju s t  
t h e  n a i v e  S s  w e r e  r e t u r n e d  to  P h a s e  I. Ea c h  
c o n d i t i o n  l a s t e d  o n e  s e s s i o n  of f i v e  hours. T h e  
d i f f e r e n t  d i s c r i m i n a t i v e  s t i m u l i  r e d u c e d  t h e  t i m e  
n e c B s s a r y  t o  get d i f e r e n t i a l  and s t e a d y  
d i s t r i b u t i o n  of cho i c e s .  A s  t h e  d i s t r i b u t i o n  of 
r e i n f o r c e m e n t  w a s  an i m p o r t a n t  d e t e r m i n a n t  of 
p e r f o m a n c e ,  a f t e r  t h e  t r a n s i e n t  p e r i o d  no 
d i f f e r e n c e s  w e r e  f o u n d  b e t w e e n  p h a ses. T h e  n a i v e  Ss 
a l w a y s  s h o w e d  h i g h e r  b e h a v i o u r  s e n s i t i v i t y  to 
r e i n f o r c e m e n t  d i s t r i b u t i o n  t h a n  t h e  e x p e r i e n c e d  
ones. In g e n e r a l ,  t h e  a m o u n t  of c h o i c e  v a r i a t i o n  
w a s  n o t  a f f e c t e d  b y  e x t e r o c e p t i v e  stimuli. T h e  
i n c l i n a t i o n  of t h e  r e g r e s s i o n  line, that r e l a t e s  
c h o i c e  d i s t r i b u t i o n  a n d  r e i n f o r c e m e n t  d i s t r i b u t i o n  
as d i s c r i m i n a t i v e  mea s u r e ,  w a s  used.



. INTRODUÇÃO

M i l h a r e s  d e  p e s q u i s a s  b u s c a n d o  r e l a ç õ e s  f u n c i o n a i s  n a s

i n t e r a ç õ e s  e n t r e  o r g a n i s m o  e a m b i e n t e ,  u t i l i z a n d o  p o m b o s ,  r a t o s  e

o u t r o s  a n i m a i s  c o m o  s u j e i t o s  j á  f o r a m  r e a l i z a d a s .  N ã o  o b s t a n t e ,

e s s e s  p e s q u i s a d o r e s ,  . a n a l i s t a s  d o  c o m p o r t a m e n t o ,  e s t ã o

f u n d a m e n t a l m e n t e  i n t e r e s s a d o s  n o  c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o .  0 g r u p o  de

p s i c ó l o g o s  q u e  n ã o  s e  s u r p r e e n d e  c o m  e s s a  a f i r m a ç ã o  a c r e d i t a  que

0 c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o  se  c a r a c t e r i z a  p o r  s u a  
c o m p l e x i d a d e , s u a  v a r i e d a d e , e p e l a s  s u a s  m a i o r e s  
r e a l i z a ç õ e s , mas o s  p r i n c i p i o s  b á s i c o s  n ã o  jrão p o r  isso 
n e c e s s a r i a m e n t e  di f e r e n t e s . fí c i ê n c i a  a v a n ç a  do s i m p l e s  
p a r a  o c o m p l e x o u  c o n s t a n t e m e n t e  t e m  que d e c i d i r  s e  os 
p r o c e s s o s  e l e i s  d e s c o b e r t o s  p a r a  um e s t á g i o  íão 
a d e q u a d o s  p a r a  o s e g u i n t e .  S e r i a  p r e c i p i t a d o  a f i r m a r

■ n e s t e  m o m e n t o  q u e  n ã o  h A  d i f e r e n ç a  e s s e n c i a l  e n t r e  o
c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o  e o c o m p o r t a m e n t o  d e  e s p é c i e s  
i n f e r i o r e s ; m a s  a t é  q u e  s e  e m p r e e n d a  a t e n t a t i v a  d e  
t r a t a r  c o m  a m b o s  n o s  m e s m o s  t e r m o s  s e r i a  i g u a l m e n t e  
p r e c i p i t a d o  a f i r m a r  que hA. (Skinner, 1970, p . 47).

I n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  o p c ã o  d e  a b o r d a g e m ,  o  t r a b a l h o  d e

p e s q u i s a  e m  p s i c o l o g i a  e x p e r i m e n t a l  é  u m a  c o n j u n ç ã o  d e  i n t e r e s s e s

na b u s c a  d e  u m  r i g o r  m e t o d o l ó g i c o ,  d e  i n t e r e s s e s  p u r a m e n t e

t e ó r i c o s  e n a  a p r o x i m a ç ã o  e n t r e  s i t u a ç õ e s  d e  l a b o r a t ó r i o  e

s i t u a ç õ e s  d a  v i d a  c o t i d i a n a .

0 e s t u d o  d o  c o m p o r t a m e n t o  e m ' s i t u a ç õ e s  c a d a  vez m a i s

c o m p l e x a s  é a c o n s e q ü ê n c i a  do  d e s e n v o l v i m e n t o  do c o n h e c i m e n t o  na

área, a p e s a r  d e  n ã o  e x c l u i r  a c o n t i n u i d a d e  d a s  i n v e s t i g a ç õ e s  d e

c o n t i n g ê n c i a s  s i m p l e s .

P o s t o  isso, é e v i d e n t e  a i m p o r t â n c i a  d o s  e s t u d o s  s o b r e

e s c o l h a  e p r e f e r ê n c i a .  A t o d o  m o m e n t o  e s t a m o s  t o m a n d o  d e c i s õ e s ,

e s c o l h e n d o  e n t r e  a l t e r n a t i v a s  e d e m o n s t r a n d o  p r e f e r ê n c i a s



(Todorov, 1971a). M e s m o  n o s  e s q u e m a s  d e  r e f o r ç a m e n t o  s i m p l e s  

e x i s t e m  o u t r a s  r e s p o s t a s  p o s s í v e i s  d e  s e r e m  e m i t i d a s ,  c o n c o r r e n d o  

c o m  a p l a n e j a d a ,  e o s  r e f o r ç o s  c o r r e s p o n d e n t e s  (Millenson, 1976), 

que g e r a l m e n t e  n ã o  s ã o  a n a l i s a d o s .

E s c o l h e r  é r e s p o n d e r  a u m  e n t r e  d o i s  o u  m a i s  e s t í m u l o s  

a c e s s í v e i s  e p r e f e r i r  é p a s s a r  m a i s  t e m p o  r e s p o n d e n d o  (Skinner, 

1950) o u  r e s p o n d e r  m a i s  a u m  de l e s .  N o  en t a n t o ,  s e  o i n t e r e s s e  

e s t á  n a s  r e l a ç õ e s  o r g a n i s m o - a m b i e n t e ,  u m a  i n s t â n c i a  d e  r e s p o s t a  e m  

si n ã o  diz nada. 0 f u n d a m e n t a l  é e n t e n d e r  o n d e  e q u a n d o  e s c o l h a  e 

p r e f e r ê n c i a  s ã o  o b s e r v a d a s  (Todorov, 1981).

□s e s t u d o s  s o b r e  e s c o l h a  e p r e f e r ê n c i a  e m  p e s q u i s a  

b á s i c a  de  a n á l i s e  d o  c o m p o r t a m e n t o  u t i l i z a m  c o n t i n g ê n c i a s  o n d e  

r e f o r ç o s  s ã o  p r o g r a m a d o s  c o m o  c o n s e q ü ê n c i a s  d e  r e s p o s t a s  

d i f e r e n t e s  e m i t i d a s  em  s i t u a ç õ e s  d i f e r e n t e s ,  s i m u l t â n e a s  e 

i n d e p e n d e n t e s .  N e s s a s  c o n t i n g ê n c i a s  d e  e s c o l h a  c o n t í n u a ,  

d e n o m i n a d a s  t e c n i c a m e n t e  d e  e s q u e m a s  c o n c o r r e n t e s ,  d u a s  o u  m a i s  

r e s p o s t a s  i n c o m p a t í v e i s  (devido à i m p o s s i b i l i d a d e  d e  e m i t i - l a s  

s i m u l t a n e a m e n t e )  s ã o  m a n t i d a s  p o r  d i f e r e n t e s  e s q u e m a s  de 

r e f o r ç a m e n t o .

F e r s t e r  e S k i n n e r  (1957) d e f i n e m  e s q u e m a s  c o n c o r r e n t e s  

c o m o  s e n d o  d o i s  ou m a i s  e s q u e m a s  d e  r e f o r ç a m e n t o  p r o g r a m a d o s  

s i m u l t â n e a  e i n d e p e n d e n t e m e n t e ,  o n d e  d u a s  ou  m a i s  r e s p o s t a s  de 

t o p o g r a f i a  d i f e r e n t e ,  p e l o  m e n o s  c o m  r e s p e i t o  ao  lugar, p o d e m  

o c o r r e r  a o  m e s m o  t e m p o  ou a l t e r n a n d o - s e  r a p i d a m e n t e ,  c o m  p o u c a  

i n t e r f e r ê n c i a  mútua. Q u a n d o  os e s q u e m a s  c o n c o r r e n t e s  s ã o  de 

i n t e r v a l o s  v a r i á v e i s  (Cone. VI VI), d o i s  e s q u e m a s  de

r e f o r ç a m e n t o  de  i n t e r v a l o  v a r i á v e l  c o r r e s p o n d e m  às du a s



a l t e r n a t i v a s  d i s p o n í v e i s .  P o r t a n t o ,  e m  c a d a  a l t e r n a t i v a  as 

r e s p o s t a s  s e r i o  r e f o r ç a d a s  a p ó s  d i f e r e n t e s  i n t e r v a l o s  d e  t e m p o  

d e c o r r i d o s  a p a r t i r  d a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  ú l t i m o  r e f o r ç o .  0  t a m a n h o  

do e s q u e m a  VI c o r r e s p o n d e  & m é d i a  d o s  d i f e r e n t e s  i n t e r v a l o s  

u t i l i z a d o f k  A s  i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  n e s t e  e s t u d o  s ã o  r e f e r e n t e s  

a p e n a s  a e s s e s  e s q u e m a s .

O s  p r o c e d i m e n t o s  d e  e s c o l h a  c o n t i n u a  ( e s q u e m a s  

c o n c o r r e n t e s )  t ê m  s i d o  d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  p a r a  u m  a v a n ç o  n a  

q u a n t i f i c a ç ã o  d a  lei do  efei t o ,  o u  seja, p a r a  q u a n t i f i c a r  os 

e f e i t o s  da  r e c o m p e n s a  e p u n i ç ã o  s o b r e  o c o m p o r t a m e n t o  (de 

V i l l i e r s ,  1977).

A s e g u i r  s e r ã o  d e s c r i t a s :  I) a l g u m a s  d a s  v a r i a ç õ e s  d e  

p r o c e d i m e n t o ;  II) a s  m e d i d a s  d e  c o m p o r t a m e n t o  e c o n s e q ü ê n c i a  

g e r a l m e n t e  e s t u d a d a s !  e III) u m a  d a s  t e o r i a s  e s u a  b a s e  e m p í r i c a ,  

de e s t u d o s  s o b r e  o d e s e m p e n h o  c o n c o r r e n t e  e m  Cone. VI VI. N o  i t e m  

IV é a p r e s e n t a d o  o l e v a n t a m e n t o  b i b l i o g r á f i c o  d o  t ó p i c o  e s p e c i f i c o  

a e s t e  t r a b a l h o  - c o n t r o l e  d e  e s t í m u l o s  em  d e s e m p e n h o s  

c o n c o r r e n t e s  - e, n o  it e m  V, a d e l i m i t a ç ã o  d o  p r o b l e m a  e os 

o b j e t i v o s  d o  e s t udo.

I -  E S Q U E M A S  C O N C O R R E N T E S :  A S P E C T O S  M E T O D O L Ó G I C O S

E s t u d o s  q u e  u t i l i z a m  r a t o s  o u  p o m b o s  c o m o  s u j e i t o s  

g e r a l m e n t e  p r o g r a m a m  o s  e s q u e m a s  c o n c o r r e n t e s  d e  t r ê s  formas:

a) o animal r e s p o n d e  em  q u a l q u e r  u m  d e  d o i s  d i s c o s  (ou barras) 

s e p a r a d o s  q u e  l i b e r a m  r e f o r ç o s  d e  a c o r d o  c o m  os  e s q u e m a s



a s s o c i a d o s  a c a d a  d i s c o  (ou barra) (F e r s t e r  & S k i n n e r ,  1957; 

H e r r n s t e i n ,  1961);

b) a s i t u a ç ã o  6 p r o g r a m a d a  p a r a  o a n i m a l  r e s p o n d e r  e m  u m  d i s c o  (ou 

barra) d e  m u d a n ç a  e e m  u m  d i s c o  p r i n c i p a l  t a m b é m  s e p a r a d o s  

e s p a c i a l  m e n t e .  Resp.ostas n o  d i s c o  p r i n c i p a l  s ã o  r e f o r ç a d a s  de 

a c o r d o  c o m  u m  o u  o u t r o  e s q u e m a  a d e p e n d e r  do  e s t i m u l o  p r e s e n t e  

(e.g., cor d o  d i s c o ) .  A a l t e r a ç ã o  d o  e s t i m u l o  - e  d o  e s q u e m a  em 

v i g o r  - o c o r r e  q u a n d o  u m a  r e s p o s t a  n o  d i s c o  d e  m u d a n ç a  é e m i t i d a  

(Findley, 1958); e

c) a t e r c e i r a  f o r m a  é u m a  c o m b i n a ç ã o  d a s  a n t e r i o r e s ,  u t i l i z a n d o - s e  

t r ê s  d i s c o s :  u m  d e  m u d a n ç a  ( g e r a l m e n t e  o c e n t r a l )  e do i s  

p r i n c i p a i s .  N u m  t e m p o  t , a p e n a s  o d i s c o  d e  m u d a n ç a  e u m  d o s  

p r i n c i p a i s  s ã o  o p e r á v e i s .  U m a  r e s p o s t a  n o  d i s c o  d e  m u d a n ç a  a l t e r a  

o d i s c o  p r i n c i p a l  o p e r á v e l , o d i s c o  a c e s o  e o e s q u e m a  e m  v i gor 

(Todorov, AcuPla & F a l c o n ,  1982). A s  c a r a c t e r í s t i c a s  b á s i c a s  d e s t a  

p r o g r a m a ç ã o  d o s  e s q u e m a s  é ter u m  o p e r a n d u m  d i f e r e n t e  a s s o c i a d o  a 

c a d a  e s q u e m a  e a s  r e s p o s t a s  d e  m u d a n ç a  s e r e m  t o p o g r a f i c a m e n t e  

d i f e r e n t e s  d o s  o p e r a n t e s  c o n c o r r e n t e s .

O s  e s t u d o s  c o m  a n i m a i s  e q u a l q u e r  u m a  d a s  t r ê s  f o r m a s  de 

p r o g r a m a ç ã o  d o s  e s q u e m a s  d i f e r e n c i a r a m  o s  c o m p o n e n t e s  d o  par 

c o n c o r r e n t e  u t i l i z a n d o  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d i f e r e n t e s ,  d e n t r o  

de u m a  m e s m a  c o n d i ç ã o ,  m a s  m a n t i v e r a m - n o s  i g u a i s  n a s  d i f e r e n t e s  

c o n d i ç õ e s  (veja r e v i s õ e s  d e  C a t a n i a ,  1969; de V i l l i e r s ,  1977; 

T o d o r o v ,  0 1 i v e i r a - C a s t r o ,  Hanna, B i t t e n c o u r t  de S á  & Barreto, 

1983). Já a l g u n s  e s t u d o s  c o m  h u m a n o s  u t i l i z a r a m  e s t í m u l o s  

e x t e r o c e p t i v o s  c o r r e i a c i o n a d o s  c o m  a p e n a s  u m  e s q u e m a  no  d e c o r r e r  

de  t o d o  o e x p e r i m e n t o  (Bradshaw, S z a b a d i  & Bevan, 1976; Brads h a w ,



S z abadi, B e v a n  & Rud l e ,  19791 R u d l e ,  B r a d s h a w ,  S z a b a d i  & Bevan, 

19791 B r a d s h a w ,  R u d l e  & S z a b a d i ,  19âl| Rudle, B r a d s h a w  & Szabadi, 

19B1I Rudle, B r a d s h a w ,  S z a b a d i  & Foster, 1982) T a k a h a s h i  & 

Iwamoto, 1986).

O u t r o  a s p e c t o  que v a r i a  n a s  p e s q u i s a s  s o b r e  e s q u e m a s  

c o n c o r r e n t e s  é a u t i l i z a ç ã o  ou n ã o  d e  u m a  c o n t i n g ê n c i a  de m u d a n ç a  

p a r a  g a r a n t i r  a s e p a r a ç ã o  d o s  e s q u e m a s  e e v i t a r  p a d r õ e s  de 

d e s e m p e n h o ,  q u e  s u g e r e m  c o m o  c l a s s e  d e  r e s p o s t a  a a l t e r n â n c i a  

e n t r e  o s  c o m p o n e n t e s .  A  c o n t i n g ê n c i a  m a i s  -freqUentemente u t i l i z a d a  

é o a t r a s o  d e  m u d a n ç a  ( C h a n g e o v e r  D e l a y  - COD, H e r r n s t e i n ,  1961). 

Um C O D  e s p e c i f i c a  o  i n t e r v a l o  m í n i m o  de  t e m p o  e n t r e  a e m i s s ã o  de 

u m a  r e s p o s t a  d e  m u d a n ç a  e d a  r e s p o s t a  r e f o r ç a d a  s u b s e q ü e n t e  

(Ferrara &c R e z e n d e ,  1982). A l g u m a s  v a r i a ç õ e s ,  c o m o  a s i n a l i z a ç ã o  

do C O D  (van H a a r e n ,  1981) e a s u s p e n s ã o  d o  f u n c i o n a m e n t o  dos 

p r o g r a m a d o r e s  d e  e v e n t o s  d u r a n t e  a v i g ê n c i a  do C O D  (Banaco & 

F e r r a r a ,  1983, B a n a c o ,  1984) t a m b é m  s ã o  e n c o n t r a d a s .

A s  o u t r a s  c o n t i n g ê n c i a s  de  m u d a n ç a  e n c o n t r a d a s  na 

l i t e r a t u r a  são: p u n i ç ã o  p o r  c h o q u e  (e.g., T o dorov, 1971b); 

s u s p e n s ã o  d i s c r i m i n a d a  da  c o n t i n g ê n c i a  d e  r e f o r ç o  c o m  p a r a l i z a ç ã o  

total d a s  f u n ç õ e s  d o -  e q u i p a m e n t o  (t i m e o u t  - TO, e.g., T o dorov, 

1971b); s u s p e n s ã o  d i s c r i m i n a d a  da  c o n t i n g ê n c i a  d e  r e f o r ç o  s e m  a 

p a r a l i z a ç ã o  d o s  p r o g r a m a d o r e s  de e v e n t o s  ( B l a ckout - BO, e.g., 

S i l b e r b e r g  & F a n t i n o ,  1970; Kasai 8< F e r r a r a ,  1982; S a n t o s  & 

F e r r a r a ,  1983); n ú m e r o  m í n i m o  de  r e p o s t a  r e q u e r i d o  e n t r e  uma 

r e s p o s t a  d e  m u d a n ç a  e a r e s p o s t a  r e f o r ç a d a  s u b s e q ü e n t e  ( Changeover 

R a t i o  - COR, q u a n d o  se r e f e r e  a o  o p e r a n d u m  de mudança, e.g., 

S t u b b s  & P l i s k o f f ,  1969; P o s t - C h a n g e o v e r - R a t i o  - PCOR, q u a n d o



refere-se ao operand um principal, e.g., Ferrara Rezende, 1983)I 

distância entre o» manipulandos (e.g., Skinner*, 1950) | barreiras 

(e.g., Baum, 1982)| e intervalo mínimo entre mudanças (Minimum 

Interchangeover Interval - MII, Todorov & Souza, 1978).

Quanto & -forma de programação dos esquemas VIs pode-se 

citar a utilização de progressões aritméticas e exponenciais para 

produzir os diferentes intervalos.

Barreto (1980) cita vários critérios de estabilidade 

utilizados em experimentos sobre desempenhos concorrentes, 

mostrando a variação produzida no número de sessões exigidas em 

cada condição. Alguns utilizam medidas de comportamento, tais como 

freqUência e taxa relativas (e.g., Davison & Hunter, 1979* Miller, 

Saunders & Bourland, 1980), outras especificam o número de sessões 

por condição independente do desempenho, baseando-se em pesquisas 

anteriores (e.g., Bradshaw, Ruddle & Szabadi, 1981), e ainda há 

aqueles que combinam as opções anteriores ( Fantino & Duncan, 

1972; Todorov, Barreto S< 01 iveira-Castro, 1980). Muitos autores, 

entretanto, não relatam o critério utilizado.

Varia também o critério para terminar as sessões, 

podendo ter como parâmetro o número total de reforços obtidos ou o 

tempo total.

Um procedimento que tem sido utilizado nos últimos anos 

para estudar desempenhos concorrentes é a exposição dos sujeitos a 

condições que permanecem em vigor durante uma sessão longa de 5 a 

12 horas (Todorov, Ferrara, Gurgel-Azzi & 01iveira-Castro, 1982? 

Todorov, Hanna & Bittencourt de Sá, 1984? 0 1 iveira-Castro, 1984 e 

outros). Apesar de gerar dados de comportamento em transição, a



a n á l i s e  d e  r e g i s t r o s  d a  q u a r t a  e / o u  q u i n t a  h o r a s  p r o d u z  r e s u l t a d o s  

c o m p a r á v e i s  a o s  d o s  p r o c e d i m e n t o s  u s u a i s  - c o n d i ç õ e s  c o m p o s t a s  por 

v á r i a s  s e s s õ e s  c u r t a s  (e.g., u m a  h o r a  ou 3 0  r e f o r ç o s ) .  A l i a d o  a 

is t o  as  s e s s õ e s  d e  l o n g a  d u r a ç ã o  a p r e s e n t a m  t a m b é m  a v a n t a g e m  de 

d i m i n u i r  o t e m p o  g a s t o  na  e t a p a  de  c o l e t a  d e  d a d o s  d e  u m a  p e s q u i s a  

q u a n d o  n ã o  há  c o n t r a”i n d i c a ç õ e s‘1 » p a r a  a s u a  u t i l i z a ç ã o .

II - R E L A C O E S  E S T U D A D A S

I I . 1 — M e d i d a s  d e  E s c o l h a  e  P r e f e r ê n c i a

0 d e s e m p e n h o  c o n c o r r e n t e  é c a r a c t e r i z a d o  por q u a t r o  

r e s p o s t a s  d i f e r e n t e s :  1) r e s p o s t a s  n a  a l t e r n a t i v a  A; 2) r e s p o s t a s  

na a l t e n a t i v a  B| 3) m u d a n ç a s  d e  A p a r a  Bjl e 4) m u d a n ç a s  d e  B p a r a  

A. A d e c i s ã o  s o b r e  c o m o  o c o m p o r t a m e n t o  d e v e  ser a n a l i s a d o  é a i n d a  

m a i s  d i f í c i l  d o  q u e  e m  e s q u e m a s  s i m p l e s .  0 nlvel d e  a n á l i s e  (molar 

ou m o l e c u l a r ) ,  a h i p ó t e s e  s o b r e  a d i m e n s ã o  d o  c o m p o r t a m e n t o  

p r o v a v e l m e n t e  a f e t a d a  e  a f o r m a  d e  r e g i s t r o  s ã o  f a t o r e s  d e  p e s o  

n e s t a  dec i s ã o .

A s  p r i m e i r a s  r e l a ç õ e s  f u n c i o n a i s  i d e n t i f i c a d a s  e n t r e  

e s c o l h a s  e c o n s e q ü ê n c i a s  u t i l i z a r a m  m e d i d a s  r e l a t i v a s  do 

c o m p o r t a m e n t o  . S ã o  elas:

a) T a x a  o u  f r e q ü ê n c i a  r e l a t i v a  d e  r e s p o s t a s  e m i t i d a s  n a  p r e s e n ç a  

de u m  e s t i m u l o  a s s o c i a d o  a u m  e s q u e m a ,  ou s i m p l e s m e n t e  R x / (Rl+R2 )f

1 Podem ser exemplos de estados onde a utilização deste
procedimento ê contra-xndicada experimentos sobre fenômenos 
pouco conhecidos e aqueles cujos efeitos de redução da privação 
e aumento da fadiga pode» ser confundidos com os da variével 
independente



s e n d o  R» e R 2 as f r e q ü ê n c i a s  a b s o l u t a s  d e  r e s p o s t a s  n o s  e s q u e m a s  1

• 2 (Skinner, 19501 F i n d l e y ,  1958)1

b) Tempo relativo gasto na presença de um estimulo a s s o c i a d o  a u m

e s quema, o u  T i / ( T i + T a ) , s e n d o  Ti e T a o s  t e m p o s  g a s t o s  n o s

es.quemas 1 e 2. E s t a  m e d i d a  foi u t i l i z a d a  i n i c i a l m e n t e ,  p a r t i n d o -

se d o  p r e s s u p o s t o  d e  que s e  u m  c o m p o r t a m e n t o  p o d e  ser c o n t a d o ,  a

sua d u r a ç ã o  t a m b é m  p o d e  s e r  m e d i d a .  B a u m  e  R a c h l i n  (1969) m o s t r a m

que a m e d i d a  r e l a t i v a  d e  t e m p o  g a s t o  é i n f l u e n c i a d a  d e  m a n e i r a

m u i t o  s e m e l h a n t e  à m e d i d a  r e l a t i v a  d e  r e s p o s t a s ,  j u s t i f i c a n d o - s e
f

i n d i c á - l a  t a m b é m  c o m o  u m a  m e d i d a  b á s i c a .  C o m  isto, escolha p a s s a  a 

ser d e f i n i d a  t a m b é m  c o m o  e s t a r  n a  p r e s e n ç a  de  u m  e n t r e  d o i s  ou 

m a i s  e s t í m u l o s  a c e s s í v e i s  e preferência c o m o  p a s s a r  m a i s  t e m p o  na 

p r e s e n ç a  d e  u m  deles.

U m  n ú m e r o  m a i o r  d e  r e l a ç õ e s  f u n c i o n a i s  t e m  s i d o  d e s c r i t o  

q u a n d o  a s  r a z õ e s  o u  p r o p o r ç õ e s  d e  r e s p o s t a s  (R i / R 3 ) e d e  t e m p o  

a l o c a d o  (Ti/Ta) à s  a l t e r n a t i v a s  1 e 2 s ã o  u t i l i z a d a s  c o m o  m e d i d a s  

d e  c o m p o r t a m e n t o  (veja Item III).

A o  a n a l i s a r  e s c o l h a  e p r e f e r ê n c i a  é c o m u m  t a m b é m  a 

u t i l i z a ç ã o  d e  c o m p a r a ç õ e s  d e  m e d i d a s  a b s o l u t a s ,  t a i s  como:

a) Taxa local de respostas, o u  seja, o n ú m e r o  d e  r e s p o s t a s  

e m i t i d a s  e m  c a d a  e s q u e m a  d i v i d i d o  p e l o  t e m p o  g a s t o  r e s p o n d e n d o  

n a q u e l e  e s q u e m a .  C o m p a r a n d o - s e  as t a x a s  l o c a i s  e m  c a d a  e s q u e m a  é 

p o s s í v e l  a v a l i a r  a s  d i f e r e n ç a s  n a s  v e l o c i d a d e s  d o  r e s p o n d e r  

g e r a d a s  p e l a s  c o n t i n g ê n c i a s  e n v o l v i d a s  em  c a d a  u m  deles;

b) Taxa de resposta em uma alternativa c a l c u l a d a  a t r a v é s  da 

d i v i s ã o  d o  n ú m e r o  d e  r e s p o s t a s  e m  u m a  a l t e r n a t i v a  p e l o  t e m p o  

t o t a l .



A  t a x a  •  f r e q U ê n c i a  d »  r e s p o s t a »  d *  m u d a n ç a  t a m b é m  t ê m  

■ido frcqlientemente a n a l i s a d a s .  E n q u a n t o  a s  t a x a s  r e l a t i v a s  e 

r a z õ e s  d e  r e s p o s t a s  n o s  o p e r * n d a  p r i n c i p a i s ,  e c o m p a r a ç õ e s  d a s  

t a x a s  a b s o l u t a s  i n f o r m a m  s o b r e  a q u a l i d a d e  e q u a n t i d a d e  d e  

e s c o l h a s  e  p r e f e r ê n c i a  em  c a d a  a l t e r n a t i v a ,  a s . m e d i d a s  de  r e s p o s t a  

de m u d a n ç a  m o s t r a m  a q u a n t i d a d e  d e  v a r i a ç ã o  n a  e s colha.

I I . 2  -  V a r i á v e i s  I n d e p e n d e n t e s

O s  e f e i t o s  d e  v á r i o s  p a r â m e t r o s  d o  r e f o r c a m e n t o  j á  f o r a m  

v e r i f i c a d o s .  A l i t e r a t u r a  inclui m a n i p u l a ç õ e s  de  f r e q U ê n c i a s  d e  

r e f o r ç o s  ( H e r r n s t e i n ,  196111 T o d o r o v  et ai., 1983), m a g n i t u d e  

(Catania, 1963), f r e q ü ê n c i a  e  m a g n i t u d e  (Keller & Gollub, 1977J
«

S c h n e i d e r ,  1973? T o d o r o v ,  1973; T o d o r o v  et ai., 1984), a t r a s o  d o  

r e f o r ç o  (Chung & H e r r n s t e i n ,  1967) e q u a l i d a d e  do  r e f o r ç o  (Hollard 

& Dav i s o n ,  1971).

A s  m a n i p u l a ç õ e s  d e  f r e q ü ê n c i a  d e  r e f o r ç o s  s ã o  as  m a i s  

c o m u n s  e a s  d e  i n t e r e s s e  p a r a  e s t e  e s t udo. Na b u s c a  d e  r e l a ç õ e s  

fu n c i o n a i s ,  as m e d i d a s  r e l a t i v a s  s ã o  a s  g e r a l m e n t e  u t i l i z a d a s :

a) T a x a  o u  f r e q ü ê n c i a  r e l a t i v a  d e  r e f o r ç o s  p r o g r a m a d o s  o u  ob t i d o s ,  

r i/ri+r2 , sendo r t e r3 as freqüências absolutas de reforços 

p r o g r a m a d o s  o u  o b t i d o s  n a s  a l t e r n a t i v a s  1 e 25 e

b) R a z ã o  o u  p r o p o r ç ã o  d e  r e f o r ç o s  p r o g r a m a d o s  o u  o b t i d o s  (rj./rz ).

I I I - I Q U A L A C f i O :  D A  T E O R I A  A O  I N S T R U M E N T O  D E  A N A L I S E

0 d e s e m p e n h o  m a n t i d o  p o r  Cone. VI VI t e m  s i d o  d e s c r i t o  

co m  r e l a t i v a  e f i c á c i a  p e l a  r e l a ç ã o  d e  i g u alação.



S e g u n d o  H e r r n s t e i n  (19611 1970) a -freqüência r e l a t i v a  de 

r e s p o s t a s  d e  c a d a  a l t e r n a t i v a  é igual á -freqüência r e l a t i v a  de  

r e f o r ç o s  o b t i d o s  n a s  a l t e r n a t i v a s .  A r e l a ç ã o  d e  i g u a l a ç ã o  t a m b é m  

t e m  s i d o  e n c o n t r a d a  q u a n d o  o t e m p o  g a s t o  r e s p o n d e n d o  e m  c a d a  

a l t e r n a t i v a  é  u t i l i z a d o  c o m o  m e d i d a  d e  c o m p o r t a m e n t o  (Baum & 

Rachlin, 1969).

A p e s a r  d a  p r o p o s t a  d e  H e r r n s t e i n  p o s s i b i l i t a r  d e s c r i ç õ e s  

a d e q u a d a s  d e  m u i t o s  d a d o s  d i s p o n í v e i s ,  a l g u n s  p e s q u i s a d o r e s  n ã o  

e n c o n t r a r a m  a s  r e g u l a r i d a d e s  e s p e r a d a s  (e.g., Baum, 1975). A 

u t i l i z a ç ã o  d a  r a z ã o  d e  r e s p o s t a s  ( R i / R 2 ) ou de tempo alocado 

( T i / T z )  nas alternativas (1 e 2) , ao invés de taxas relativas, 

c o m o  -função d a  r a z ã o  d e  r e f o r ç o s  ( r i/r2 ), tal como define a lei 

g e n e r a l i z a d a  d a  i g u a l a ç ã o  (Baum, 1974), m o s t r o u - s e  m a i s  p o t e n t e  

p a r a  d e s c r e v e r  o s  dados:

Ti/Ta ou Ri/Rz = k(rj/rz)* (1)

A s  c o n s t a n t e s  e m p í r i c a s  a e q u a n d o  o l o g a r i t m o  da

e q u a ç ã o  í_ é  u t i l i z a d o ,  t ê m  s i g n i f i c a d o s  e s p e c i a i s  c o m o  v a r i á v e i s  

d e p e n d e n t e s  d e  s e g u n d a  o r d e m  ( d e r i v a d a s  de  o u t r a s  v a r i á v e i s  

d e p e n d e n t e s ) .  N a  e q u a ç ã o  d e  r e g r e s s ã o ,  c a l c u l a d a  a t r a v é s  d o  m é t o d o  

dos m í n i m o s  q u a d r a d o s

l o g ( T i / T s ) ou 1oq (Rj/Ra) = log k + a log(ri/rz ) (2) 

a i n c l i n a ç ã o  d a  r e t a  (ou c o e f i c i e n t e  de  r e g r e s s ã o  a) é 

i n t e r p r e t a d a  c o m o  u m a  m e d i d a  d e  s e n s i b i l i d a d e  d o  d e s e m p e n h o  q u a n d o  

o c o r r e m  v a r i a ç õ e s  n a s  p r o p o r ç õ e s  d e  r e f o r ç o s .  A c o n s t a n t e  e m p í r i c a  

1oq k é a n a l i s a d a  c o m o  o g r a u  d e  v i é s  e m  f a v o r  d e  u m a  das 

a l t e r n a t i v a s  (e.g., cor o u  t i p o  d e  e s q u e m a ,  q u a n d o  o s  s u j e i t o s  são 

p o m b o s ) .
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N a  a n á l i s e  l ó g i c o - 1 i n g ü í s t i c a  d a s  p r o p o s t a s  d e

*
q u a ntif i c a ç ã o  d a  lei d o  e f e i t o  -feita por 01 i vei r a - C a s t r o ,  T o d o r o v

fc G o m e s  (1986) é a p r e s e n t a d a  a e v o l u ç ã o  d o  p r i n c í p i o  d e  i g u a l a ç ã o

d e s d e  H e r r n s t e i n  (1970), a t é  a v e r s ã o  u t i l i z a d a  a t u a l m e n t e :

C o m  a p r o p o s t a  d e  B a u m  (1974), i g u a l a ç ã o  p a s s a  a s e r  
i n d i c a d a  a p e n a s  p e l o  v a l o r  do e x p o e n t e  a  ... ao se 

c a l c u l a r  a fu n ç ã o  l i n e a r  e n t r e  o l o g a r i t m o  d a  r a z ã o  de 
• r e s p o s t a s  <ou l o g a r i t m o  d a  r a z ã o  do t e m p o )  e o

l o g a r i t m o  d a  r a z ã o  d e  r e f o r ç o s , n u m a  s i t u a ç ã o  de
e s c o l h a ,  a i n c l i n a ç ã o  d a  r e t a  r e s u l t a n t e  é igual a 
1 , 0 0  (p.89) . . . v a l o r e s  d e  0 , 9 0  a 1, 1 1  p o d e m  s e r  
c o n s i d e r a d o s  c o m o  p r ó x i m o s  d e  1 , 0 0  (p.91).

A d e c i s ã o  d o s  a u t o r e s  foi p e l a  r e f u t a ç ã o  d o  p r i n c  í pio,

já que foi p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  na  l i t e r a t u r a  d e s v i o s  d a  i g u a l a ç ã o

e que a i n d a  n ã o  é p o s s í v e l  e s p e c i f i c a r  as c o n d i ç õ e s  s o b  as q u a i s  o

e v e n t o  o c o r r e .  N o  e n t a n t o ,  a e q u a ç ã o  2 foi c o n s i d e r a d a  a d e q u a d a

p a r a  d e s c r e v e r  as r e l a ç õ e s  e n t r e  m e d i d a s  c o m p o r t a m e n t a i s  r e l a t i v a s

e f r e q ü ê n c i a  r e l a t i v a  d e  r e f o r ç o s ,  p o s s i b i l i t a n d o  a p r e d i ç ã o  d o

v a l o r  d e  a, u m a  vez i d e n t i f i c a d a s  a s  v a r i á v e i s  i n d e p e n d e n t e s  que o

afetam.

Q u a n d o  a e q u a ç ã o  2 é u t i l i z a d a  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  

an álise, o c o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç ã o  '<££.), a inclinação da reta 

(a) e o p o n t o  d e  i n t e r s e c ç ã o  (i oq k )— re s u m e m  u m  c o n j u n t o  de 

i n f o r m a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  s o b r e  os  dados.

0 c o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç ã o ,  n u m a  s i t u a ç ã o  

e x p e r i m e n t a l ,  i n d i c a  q u a n t o  da  v a r i a ç ã o  n a  e s c o l h a  é e x p l i c a d a  

p e l a  v a r i a ç ã o  na p r o p o r ç ã o  d e  r e f o r ç o s ,  o u  seja, é o p a r â m e t r o  

que m o s t r a  o g r a u  d e  a d e q u a ç ã o  d o  m o d e l o  m a t e m á t i c o  <e te ó r i c o )  

aos d a d o s  e s u g e r e  (ou não) o u t r a s  f o n t e s  d e  c o n t r o l e .
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12

A p e s a r  d a s  d i s c o r d ã n c i a s  t e ó r i c a s  e n t r e  o s  p e s q u i s a d o r e s  

q u a n t o  Jk a c e i t a ç ã o  d e  u m  p r i n c i p i o  o u  lei d e  i g u a l a ç ã o  <veja 

T o d o r o v ,  1981), o s  t e r m o s  i g u a l a ç ã o ,  s u b i g u a l a ç ã o  e  s u p e r i g u a l a ç ã o  

t ê m  s i d o  ú t e i s ,  c o m o  o s  t r a b a l h o s  d e  T o d o r o v  e c o l a b o r a d o r e s  e 

F e r r a r a  e c o l a b o r a d o r e s  m o s t r a m ,  p a r a  i n d i c a r  o v a l o r  q u e  o 

e x p o e n t e  a a s s u m e ,  r e s u m i n d o  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  d e s e m p e n h o .  D i z - s e

que h o u v e  i g u a l a ç ã o  q u a n d o  0 , 8 9  < * < 1 , 1 2 <=> , ou  seja, a
t.

i n c l i n a ç ã o  d a  r e t a  d e  r e g r e s s ã o  p e r m i t e  a f i r m a r  q u e  as v a r i a ç õ e s  

no  l o g a r i t m o  d a  p r o p o r ç ã o  d e  r e f o r ç o s  n a s  a l t e r n a t i v a s  log 

r i / r 2 ) são i g u a i s  às variações no logaritmo da proporção de 

r e s p o s t a s  (d e l t a  l o g  Ri/Rz ) ou de tempo alocado a cada alternativa 

(delta log T i / T 2 ).

Q u a n d o  à s  v a r i a ç õ e s  d o  log r l / r 2  c o r r e s p o n d e m  v a r i a ç õ e s  

m a i o r e s  e m e n o r e s  e m  log R i/R2 e/ou log T,/T2 , diz-se que houve 

s u p e r i g u a l  a ç ã o  ou  s u p r a i g u a l a ç ã o  <a > 1,00) e s u b i g u a l a ç ã o  

(«? < 1,00), r e s p e c t i v a m e n t e .

A l é m  d e  i n f o r m a r  s o b r e  a f o r ç a  da  r e l a ç ã o  e a 

s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o ,  n o s  r e s u l t a d o s  da  a n á l i s e  p e l a  

e q u a ç ã o  d e  r e g r e s s ã o  2 q u a n d o  1 o q  k é  d i f e r e n t e  d e  z e r o  (ou k é 

d i f e r e n t e  d e  1,00 n a  e q u a ç ã o  1) o v a l o r  r e p r e s e n t a  a p r o p o r ç ã o  

c o n s t a n t e  d e  r e s p o n d e r  q u e  é a d i c i o n a d o  à a l t e r n a t i v a  f a v o r e c i d a  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  p r o p o r ç ã o  d e  r e f o r ç o s  (Baum, 1974). Isto é 

f a c i l m e n t e  e v i d e n c i a d o ,  p o i s  q u a n d o  r i / r 2 é igual a zero. Ri é 

igual a k R z . ■

D e v e - s e  a n a l i s a r  i n i c i a l m e n t e  a a d e q u a ç ã o  d o  m o d e l o  de 

r e g r e s s ã o  p ara, e n t ã o ,  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a i g u a l a ç ã o  o u  não,

3 critério sugerido por Baum <1979)



v i e s a d a  o u  nlo. Q u a n d o  o  c o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç ã o  é  b a i x o

*
^ 0,50) *3> o u  a r a z ã o  F da a n á l i s e  d e  v a r i â n c i a  n ã o  for 

s i g n i f i c a t i v a  (p > 0 , 0 5 ) <3> , t e n d o  s i d o  u t i l i d a d a s  p e l o  m e n o s  

c i n c o  r a z õ e s  d e  r e f o r ç o s  d i f e r e n t e s  , as e q u a ç õ e s  1_ e £  n ã o  são 

a d e q u a d a s  c o m o  i n s t r u m e n t o s  dm- a n á l i s e  e / o u  s u g e r e m  f o n t e s  

i m p o r t a n t e s  d e  c o n t r o l e  d o  d e s e m p e n h o  d i f e r e n t e s  d a s  r a z õ e s  d e  

r efor ç o s .  E n t r e t a n t o ,  q u a n d o  o d e s e m p e n h o  e m  e s t a d o  e s t á v e l  é 

a n a l i s a d o ,  a r e l a ç ã o  d e  c a u s a l i d a d e  d e s c r i t a  p e l a s  e q u a ç õ e s  t e m  

s i d o  u m  m o d e l o  e m p í r i c o  p o d e r o s o  ( g e r a l m e n t e  0 , 8 0  < rf_ < 1,00; 

v e j a  d e  V i l l i e r s ,  1977). P r o v a v e l m e n t e  por isso a ê n f a s e  n o s  

ú l t i m o s  a n o s  s e j a  n a  a n á l i s e  da  s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o ,  

m a s  ê i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  q u e  e s t a  a n á l i s e  n ã o  faz s e n t i d o  q u a n d o

o m o d e l o  é u m a  d e s c r i ç ã o  f r a c a  o u  n ã o  s i g n i f i c a t i v a .  D e v e - s e  

a n a l i s a r  t a m b é m  o d e s v i o  p a d r ã o  r e s i d u a l  e o e r r o  p a d r ã o  d e  

e s t i m a t i v a  d o s  p a r â m e t r o s  (para m a i s  d e t a l h e s  v e j a  G u i l f o r d ,  1978 

e E d w a r d s ,  1976).

A i g u a l a ç ã o ,  a s u p e r i g u a l a ç ã o  e / o u  a s u b i g u a l a c ã o  s ã o  

r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s  e já o b s e v a d o s  e m  Cone. VI VI, s e n d o  a 

s u b i g u a l a c ã o  o m a i s  f r e q u e n t e m e n t e  o b t i d o  (veja r e v i s õ e s  de  

V illi e r s ,  1977; M y e r s  8< My e r s ,  1977; Baum, 1979; T o d o r o v  et ai., 

1983). 0s  d e s v i o s  d a  i g u a l a ç & o  t ê m  s i d o  a t r i b u í d o s  a d e t a l h e s  de 

p r o c e d i m e n t o ,  t a i s  c o m o  nível d e  p r i v a ç ã o ,  t i p o  d e  e v e n t o  

r e f o r c a d o r ,  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  c a i x a  e x p e r i m e n t a l ,  p r o g r a m a ç ã o  dos 

i n t e r v a l o s  d o s  e s q u e m a s  (Taylor 8< Dav i s o n ,  1983), p r o g r a m a ç ã o  d o  

Cone. VI VI (Todorov, Acufta 8< Falcon, 1982), s e q ü ê n c i a  de

3 critério arbitrário sugerido neste- trabalho
* condição sugerida por 01iveira-Castro et al . (1986) e Jâ 

utilizada por Baum em 1979
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a p r e s e n t a ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  ( S i l b e r b e r g  & F a n t i n o ,  1970), ate. 

(Baum, 1979). A duraçfio d o  C O D  ( H e r r n s t e i n ,  1961; C a t a n i a ,  19661 

S c h r o e d e r  &  H o l l a n d ,  1969) S t u b b s  & P l i s k o f f ,  19691 d e  V i l l i e r s  & 

M i l l e n s o n ,  1972), a q u a n t i d a d e  d e  t r e i n o  n a  c o n d i ç ã o  e o n ú m e r o  d e  

c o n d i ç õ e s  d i f e r e n t e »  a que foi e x p o s t o  u m  s u j e i t o  ( T o d o r o v  et «2., 

1983) s ã o  t a m b é m  f a t o r e s  q u e  a f e t a m  a s e n s i b i l i d a d e  d a  escolha. 

C o m o  c o n s t a t o u  C a t a n i a  j á  e m  1963, o s  p r o c e d i m e n t o s  c o n c o r r e n t e s  

s 3 o  m u i t o  m a i s  s e n s í v e i s  d o  que e s q u e m a s  s i m p l e s ,  i.e., p e r m i t e m  

e s t u d a r  v a r i á v e i s  q u e  n â o  p r o d u z e m  e f e i t o  s o b r e  o c o m p o r t a m e n t o  

q u a n d o  o p r o c e d i m e n t o  d e  a p e n a s  u m a  c h a v e  é u t i l i z a d o .

0  e n f o q u e  u t i l i z a d o  n e s t e  e s t u d o  é o d e  a t r i b u i r  a o s  

d e t a l b e s  d e  p r o c e d i m e n t o  igual r e l e v â n c i a  q u e  a o s  p a r â m e t r o s  d o  

r e f o r ç a m e n t o .  R e f l e x õ e s  s o b r e  as s i t u a ç õ e s  n a t u r a i s  p o d e m  m o s t r a r  

c o r r e s p o n d ê n c i a s  c o m  as s i t u a ç õ e s  d e  l a b o r a t ó r i o ,  ás  v e z e s  

p l a n e j a d a s  p a r a  a u m e n t a r  o r i g o r  m e t o d o l ó g i c o .  U m  e x e m p l o  d i s s o  

s â o  as c o n t i n g ê n c i a s  d e  m udança, s e j a  o COR, COD, c h o q u e  o u  outra. 

N u m a  s i t u a ç ã o  n a t u r a l  é c o m u m  c o n s e q ü ê n c i a s  s e r e m  a p r e s e n t a d a s  

q u a n d o  v a r i a m o s  a e s c o l h a  (e.g., r e l a ç õ e s  a f e t i v a s ) .  

F r e q ü e n t e m e n t e  o s  o p e r a n d a  se e n c o n t r a m  e m  l o c a i s  d i f e r e n t e s ,  

e x i g e m  u m  t e m p o  p a r a  o acesso, á s  v e z e s  a s  m u d a n ç a s  i m p l i c a m  

e n f r e n t a r  e v e n t o s  " d e s a g r a d á v e i s " ,  etc. N o  c o n t e x t o  d a  i g u a l a ç ã o  

c o m o  p r i n c í p i o  o u  lei, d e s c r e v e r  o s  e f e i t o s  d e s t a s  v a r i á v e i s  

s i g n i f i c a  c o n h e c e r  as  c o n d i ç õ e s  s o b  a s  q u a i s  o f e n ô m e n o  ocorre. 

Sob o p o n t o  d e  v i s t a  do  m o d e l o  m a t e m á t i c o  c o m o  i n s t r u m e n t o  de 

a nálise, q u a l q u e r  f a t o r  que p r o d u z a  e f e i t o  s o b r e  u m a  m e d i d a  de 

c o m p o r t a m e n t o  é c o n s i d e r a d o  r e l e v a n t e ,  p o i s
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. . . »  s e p a r a ç ã o  e n t r e  c a u s a  e c o n t e x t o  é  f r e q U e n t e m e n t e  
a r b i t r A r i a t  é u m a  q u e s t ã o  d e  c o n v e n i ê n c i a  o que 
c o n s i d e r a m o s  c o m o  c a u s a  e c o n t e x t o  (Staddon, 1972?, 
p . 27). ...vai d e p e n d e r  d e  q u a i s  são os i n t e r e s s e s  
e n v o l v i d o s  no e s t u d o ,  p o i s  q u a n d o  v a r i A v e i s  de c o n t e x t o  
s ã o  c o n s i d e r a d a s , u m a  r e l a ç ã o  d e  c a u s a  e e f e i t o  é a p e n a s  
um i n s t r u m e n t o  p a r a  a d e s c o b e r t a  d e  p r i n c i p i o s  d e  m a i o r  
g e n e r a l i d a d e  (Todorov, 1982, p. 18).

IV - SENSIBILIDADE DO COMPORTAMENTO: UM ÍNDICE 

DISCRIMINATIVO

N o s  i t e n s  a n t e r i o r e s  p o d e - s e  e v i d e n c i a r  que, a l é m  d a s  

c o n s e q ü ê n c i a s ,  d i v e r s a s  v a r i á v e i s  c o n t e x t u a i s  i n f l u e n c i a m  o 

c o m p o r t a m e n t o  d e  e s c o l h a .  A s  c o n t i n g ê n c i a s  d e  r e s p o s t a s  d e  

mudança, a e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  d o  s u j e i t o ,  . a p r o g r a m a ç ã o  d o s  

e s q u e m a s  etc. f o r a m  a l g u n s  d o s  e x e m p l o s  ci t a d o s .  A m a i o r i a  d o s  

a n a l i s t a s  d o  c o m p o r t a m e n t o  r e s s a l t a m  a i d é i a  d e  que o r e f o r ç a m e n t o  

n ã o  o c o r r e  n o  vá c u o ,  c h a m a n d o  a a t e n ç ã o  p a r a  o s  e v e n t o s  a m b i e n t a i s  

que e s t ã o  p r e s e n t e s  (e m u i t a s  v e z e s  i n f l u e n c i a m  o c o m p o r t a m e n t o )  

antes, d u r a n t e  e d e p o i s  d a  o c o r r ê n c i a  d o  r e f o r ç o  (Rilling, 19775 

M a c k i n t o s h ,  19775 T o d o r o v ,  1986). N o  ent a n t o ,  e x i s t e m  p o u c o s  

e s t u d o s  que p r o c u r a m  i n t e g r a r  os  temas^ c o n t r o l e  d e  e s t í m u l o s  e 

d e s e m p e n h o s  c o n c o r r e n t e s .

0 e s q u e m a  c o n c o r r e n t e  é c o n s i d e r a d o  u m  d o s  p r o c e d i m e n t o s  

de t r e i n o  d i s c r i m i n a t i v o  (Rilling, 1977), i.e., o c o n c o r r e n t e  

p r o d u z  a d i f e r e n c i a ç ã o  d o  r e s p o n d e r  n a s  a l t e r n a t i v a s  p r o g r a m a d a s  e 

r e l a c i o n a d a s  a e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  d i f e r e n t e s .

B a u m  e m  19 7 4  j á  a f i r m a v a  que, q u a n d o  o c o r r e  igualação, a 

d i s c r i m i n a ç ã o  é m á x ima. S e  d i s c r i m i n a r  s i g n i f i c a  r e s p o n d e r  

d i f e r e n c i a l  m e n t e  à s  s i t u a ç õ e s  d i f e r e n t e s  e s e  e m  Cone. VI VI



e x i s t e m  e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  c o r r e l a c i o n a d o s  a c a d a  e s q u e m a  

c o m p o n e n t e ,  d i z e r  q u e  às  v a r i a ç õ e s  n a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e f o r ç o s  

c o r r e s p o n d e m  i g u a i s  v a r i a ç õ e s  n o  r e s p o n d e r  (a igual a 1,00) 

p o d e r i a  ser e n t e n d i d o  c o m o  a d i s c r i m i n a ç ã o  ó t i m a  e m  Cone. VI VI.

. S e g u n d o  M a c k i n t o s h  (1977), q u a n d o  h á  c o n t r o l e  de

estímulos u m a  m u d a n ç a  e m  u m  e s t i m u l o  p a r t i c u l a r  p r o d u z  u m a  m u d a n ç a  

c o r r e l a c i o n a d a  e m  u m  c o m p o r t a m e n t o  d o  suj e i t o .  0 g r a d i e n t e  de 

generalizado i n f o r m a  s o b r e  o  g r a u  d e  d i f e r e n c i a ç ã o  d o  r e s p o n d e r  

na s i t u a ç ã o - t e s t e ,  a o  l o n g o  d e  u m a  d i m e n s ã o  d o  e s t i m u l o  u t i l i z a d o  

na s i t u a ç S o - t r e i n o .

D a  m e d i d a  d e  s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o  (a das 

e q u a ç õ e s  1 e 2) p o d e - s e  d i z e r  a l g o  s e m e l h a n t e .  S e  c o n s i d e r a r m o s  

c o m o  e s t í m u l o  u m a  p a r t e  o u  m u d a n ç a  e m  u m a  p a r t e  d o  a m b i e n t e  

(Keller & S c h o e n f e l d ,  1968), a d i s t r i b u i ç ã o  e a f r e q ü ê n c i a  de 

r e f o r ç o s  s ã o  d i m e n s õ e s  d o  e s t í m u l o  e, p o r t a n t o ,  se h o u v e r  m u d a n ç a s  

na p r o p o r ç ã o  d e  r e s p o s t a s  c o r r e l a c i o n a d a s  às m u d a n ç a s  nas 

p r o p o r ç õ e s  d e  r e f o r ç o s  p o d e - s e ,  p o r  d e f i n i ç ã o ,  a f i r m a r  s o b r e  

c o n t r o l e  d e  e s t í m u l o .  N e s s e  caso, é o  e x p o e n t e  que i n f o r m a  s o b r e  o 

g r a u  de  d i f e r e n c i a ç ã o  d o  r e s p o n d e r .  E n t r e t a n t o ,  a m e d i d a  é 

g e r a l m e n t e  o b t i d a  a p a r t i r  do  c o m p o r t a m e n t o  em  e s t a d o  e s t á v e l ,  

m a n t e n d o - s e  a s  c o n t i n g ê n c i a s  d e  r e f o r ç a m e n t o .

B a u m  (1973) e s c r e v e n d o  s o b r e  c o n s e q ü ê n c i a s  m o l a r e s  

l e m b r a  q u e  o r e s p o n d e r  d i f e r e n c i a l  ( d i s c r i m i n a ç ã o )  e s t á  sob 

c o n t r o l e ,  n u m  e s q u e m a  VI, n ã o  s ó  d o  e s t í m u l o  d i s c r i m i n a t i v o ,  mas 

t a m b é m  da  t a x a  d e  r e f o r ç a m e n t o  que a g e  c o m o  e s t í m u l o  

d i s c r i m i n a t i v o  ( F e r s t e r  & S k i n n e r ,  1957).
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H e a r s t ,  K o r e s k o  & P o p p e n  (1964) c o m p a r a r a m  g r a d i e n t e s  d e  

g e n e r a l i z a ç ã o  o b t i d o s  a p ó s  t r e i n o  e m  VI 4-min, VI 3-min, VI 2-min, 

VI 1-min e  VI 3 0 - s e g  e  c o n c l u í r a m  q u e  o e s q u e m a  d e  r e f o r ç a m e n t o  é 

um d o s  m a i s  p o t e n t e s  d e t e r m i n a n t e s  d a  i n c l i n a ç ã o  d ó  g r a d i e n t e  d e  

g e n e r a l i z a ç ã o  d e  e s t í m u l o s .  P o r t a n t o ,  p a r e c e  s e g u r o  a f i r m a r  q u e  o 

r e s p o n d e r  d i f e r e n c i a l  e m  e s q u e m a s  VI s i m p l e s  é i n f l u e n c i a d o  p e l o s  

e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  e p e l a  d i s t r i b u i ç ã o  t e m p o r a l  d e  r e f o r ç o s  

1 iberados.

A i n c l i n a ç ã o  d a  e q u a ç ã o  2_ foi u t i l i z a d a  p o r  B o u r l a n d  e 

M i l l e r  (1981) p a r a  v e r i f i c a r  a s  c o n t r i b u i ç õ e s  d o s  e s t í m u l o s  

e x t e r o c e p t i v o s  p a r a  a d i s c r i m i n a ç ã o  d a s  t a x a s  d e  r e f o r ç o s  n o s  

c o m p o n e n t e s .  M a n i p u l a n d o  a f r e q ü ê n c i a  de  r e f o r ç o s  de  u m  c o m p o n e n t e  

do par d e  e s q u e m a s ,  os  a u t o r e s  c o m p a r a r a m  o d e s e m p e n h o  d e  t r ê s  

p o m b o s  em  Cone. VI VI c o m  o d e s e m p e n h o  e m  e s q u e m a s  p a r a l e l o s  

(Para. VI VI) - p r o c e d i m e n t o  i d ê n t i c o  a o  d e  F i n d l e y  (1958), e x c e t o  

que as  r e s p o s t a s  n o  d i s c o  d e  m u d a n ç a  a l t e r a m  o e s q u e m a  s e m  a l t e r a r

o e s t i m u l o  d i s c r i m i n a t i v o .  O s  v a l o r e s  d e  a v a r i a r a m  d e  0 , 7 5  a 1,11 

sob Cone. VI VI e d e  0,11 a 0 , 4 7  q u a n d o  o s  e s q u e m a s  e r a m  P ara. VI 

VI.

E s s e  r e s u l t a d o  i n d i c a  q u e  os  e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  

c o n t r i b u e m  s u b s t a n c i a l m e n t e  p a r a  a d i s c r i m i n a b i 1 i d a d e  d o  e s q u e m a ,  

já que a s  p r o p o r ç õ e s  d e  r e f o r ç o s  f o r a m  s e m e l h a n t e s  e m  ambos. 0 

d e s e m p e n h o  m e n o s  d i f e r e n c i a d o  n o  P ara. VI VI d o  que n o  Cone. VI VI 

p a r e c e  c o n s i s t e n t e  c o m  a a f i r m a ç ã o  t e ó r i c a  q u e  s u b i g u a l a c ã o  s e m p r e  

o c o r r e  q u a n d o  a d i s c r i m i n a ç ã o  e n t r e  os  c o m p o n e n t e s  é p o b r e  

(Bourland & M i l l e r ,  1981).
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íe

0 *  a u t o r e s  a n a l i s a r a m  t a m b é m  a s  p r o p o r ç õ e s  d e  t e m p o  e 

r e s p o s t a s  n o s  c o m p o n e n t e s  d o  P a r a . , c o m p a r a n d o  a s e n s i b i l i d a d e  d o  

c o m p o r t a m e n t o  n o s  e s q u e m a s  d e n s o s  (VI m e n o r  d o  q u e  9 0 - s e g )  e n o s  

e s q u e m a s  p o b r e s  (VI m a i o r  o u  igual a 9 0 - s e g ) .  0  d e s e m p e n h o  nos 

d e n s o s  foi m a i s  d i f e r e n c i a d o  d o  q u e  n o s  p o b r e s ,  o q u e  f o r t a l e c e  a 

n o ç ã o  d e  c o n t r o l e  d e  e s t í m u l o s  p e l a  d i s t r i b u i ç ã o  o u  f r e q ü ê n c i a  de  

reforços.

M a n i p u l a ç õ e s  i n t e r s u j e i t o s  d a  d i f e r e n ç a  e n t r e  os 

e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  ( â n g u l o  d a  l i n h a  d e  o r i e n t a ç ã o  p r o j e t a d a  

n o  d i s c o  p r i n c i p a l )  d e  e s q u e m a s  s i m u l t â n e a  e i n d e p e n d e n t e m e n t e  

p r o g r a m a d o s  f o r a m  f e i t a s  c o m  p o m b o s  p o r  M i l l e r  et a l . (1980). Os 

s e i s  s u j e i t o s  f o r a m  e x p o s t o s  a seis, s e t e  o u  o i t o  c o n d i ç õ e s  o n d e  

as f r e q ü ê n c i a s  d e  r e f o r ç o s  d o s  e s q u e m a s  c o m p o n e n t e s  f o r a m  

varia d a s .  E s t e  e s t u d o  m o s t r o u  t a m b é m ,  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  da 

s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o ,  q u e  a d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e s p o s t a s  

e n t r e  o s  c o m p o n e n t e s  d e p e n d e ,  em  g r a n d e  parte, da d i f e r e n ç a  e n t r e  

os e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  u t i l i z a d o s  p a r a  i n d i c a r  c a d a  

c o m p o n e n t e .

P o r t a n t o ,  a s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o  à 

d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e f o r ç o s ,  m e d i d a  p e l a  i n c l i n a ç ã o  d a  e q u a ç ã o  2 

t a n t o  p a r a  r e s p o s t a s  q u a n t o  p a r a  t e m p o  a l o c a d o  n a s  a l t e r n a t i v a s ,  é 

i n f l u e n c i a d o  p e l o  i n t e r v a l o  m é d i o  e n t r e  r e f o r ç o s  ( B o u r l a n d  & 

M i l ler, 1981) e p e l a  d i f e r e n c i a ç ã o  d o s  e s q u e m a s  f o r n e c i d a  p e l o s  

e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  r e l a c i o n a d o s  a c a d a  u m  (Miller et ai., 

1980; B o u r l a n d  & M i l l e r ,  1981). C o m o  s u g e r e m  os a u t o r e s ,  u m  g r a u  

de c o n t r o l e  de  e s t í m u l o s  s e m e l h a n t e  p o d e  ser o b t i d o  u t i l i z a n d o  

t a n t o  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d i f e r e n t e s  q u a n t o  i n t e r v a l o s  m é d i o s



e n t r e  r e f o r ç o *  d i f e r e n t e s .  S e u s  d a d o s ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  i n d i c a m  o 

g r a u  n e m  a n a t u r e z a  da  i n t e r a ç ã o  è n t r e  e s s a s  d u a s  d i m e n s õ e s  d e  

estímulo.

P r e o c u p a d o s  c o m  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  r e s u l t a d o s  d e  e s t u 

dos q u e  u t i l i z a r a m  a n i m a i s  i n f r a - h u m a n o s  c o m o  s u j e i t o s  e d a q u e l e s  

que u t i l i z a r a m  h u m a n o s ,  T a k a h a s h i  & I w a m o t o  (1986) l e v a n t a r a m  a l 

g u m a s  d i f e r e n ç a s  m e t o d o l ó g i c a s  e n t r e  o s  e s t u d o s .  A  h i p ó t e s e  e r a  de  

que os r e s u l t a d o s  c o n t r a d i t ó r i o s  à lei d a  i g u a l a ç ã o  n o s  e s t u d o s  

com h u m a n o s  ( c o e f i c i e n t e s  d e  d e t e r m i n a ç ã o  b a i x o s  e d e s v i o s  d a  

i gualação) d e v i a m - s e  a o  u s o  d e  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  a i n d e p e n d ê n c i a  

dos e s q u e m a s  e / o u  à e x p o s i ç ã o  a n t e r i o r  d o s  s u j e i t o s  a e s q u e m a s  

s i m p l e s  e / o u  à u t i l i z a ç ã o  d e  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d i s c r i m i n a -  

t i v o s  d i f e r e n t e s ,  c o r r e l a c i o n a d o s  a c a d a  c o m p o n e n t e  d o  par c o n c o 

rrente, m a s  i g u a i s  p a r a  o s  v á r i o s  p a r e s  c o m p o n e n t e s .  V i n t e  e o i t o  

s u j e i t o s  h u m a n o s  f o r a m  d i v i d i d o s  e m  g r u pos, u t i l i z a n d o - s e  e m  c a d a  

g r u p o  i n s t r u ç ã o  (I) e / o u  e x p o s i ç ã o  a n t e r i o r  a e s q u e m a s  s i m p l e s  (E) 

e/ou e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d i f e r e n t e s  c o r r e l a c i o n a d o s  a ç a d a  

e s q u e m a  c o m p o n e n t e  e m  c a d a  u m a  d a s  t r ê s  c o n d i ç õ e s  e x p e r i m e n t a i s  

(S**). Os o i t o  g r u p o s  (controle, I, E, S 1*, IE, IStí, ES®* e IES*1) f o 

ram e x p o s t o s  à f a s e  d e  l i n h a  d e  base, à - f a s e  e x p e r i m e n t a l  e r e t o r 

n a r a m  à l i n h a  d e  bàse. S e g u n d o  o s  a u t o r e s ,  a p e n a s  o g r u p o  lES* 

m o s t r o u  v a r i a ç õ e s  s i s t e m á t i c a s  d a s  r a z õ e s  d e  e s c o l h a  c o m  a s  r a z õ e s  

de r e f o r ç a m e n t o  e v a l o r e s  d e  a r e l a t i v a m e n t e  altos, p a r a  t r ê s  d o s  

q u a t r o  s u j e i t o s ,  n a  f a s e  e x p e r i m e n t a l .  C o m o  a d i f e r e n ç a  d a  f a s e  

e x p e r i m e n t a l  p a r a  a l i n h a  d e  b a s e  2 foi a p e n a s  a r e t i r a d a  d o s  

e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  c o r r e l a c i o n a d o s ,  T a k a h a s h i  & I w a m o t o  

s u g e r e m  que o s  e s t í m u l o s  d i s c r i m i n a t i v o s  s ã o  n e c e s s á r i o s  (mas n ã o
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suficientes) para produzir sensibilidade As manipulações de razfies 

de reforços. *

Apesar da relevância deste estudo que enfatiza a 

dificuldade de comparar resultados de estudos com tantas 

diferenças de procedimentos, a utilização de apenas três valores 

de razões de reforços, de instruções iniciais para todos os grupos 

e a grande variabi 1idade inter e intra-sujeitos impossibilitam 

conclusões seguras.

0 grupo de Manchester (Bradshaw, Rudle, Szabadi e 

outros) tem sistematicamente utilizado estímulos exteroceptivos 

diferentes para cada componente, durante todo o experimento, em 

seus estudos com sujeitos humanos. Apesar desses estudos não terem

o objetivo de verificar o efeito desses estímulos, serão citados a 

seguir os resultados daqueles que utilizaram Cone. VI VI.

No estudo de 1976 de Bradshaw, Szabadi & Bevan foi feita 

uma comparação dos desempenhos em VI simples e concorrentes 

através das equações sugeridas por Herrnstein (1970). Na fase onde 

manipulações nas frequências de reforços dos componentes do Cone. 

VI VI ocorreram foram encontrados coeficientes de determinação 

altos (0,98), igualação para respostas~e ausência de viés para os 

dois sujeitos utilizados.

Bradshaw, Szabadi & Bevan (1979) utilizaram três 

sujeitos humanos e esquemas Vis simples e concorrentes com e sem 

punição de respostas. Os reforços consistiram na adição de pontos 

que eram trocados por dinheiro no final do experimento. Na fase 

que se utilizou Cone. VI VI sem punição, a análise através da 

equação 2 mostra coeficientes de determinação maiores do que 0,90
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<Md"0,98), s u p e r i g u a l a ç ã o  p a r a  r e s p o s t a s  (a > 1,19), i g u a l a ç ã o  

p a r a  t e m p o  e a u s ê n c i a  d e  v i é s  s i g n i f i c a t i v o  (teste t, p < 0 , 0 5 )  

e x c e t o  p a r a  u m  s u j e i t o .

0 e f e i t o  d a  sinal i z a ç ã o  d o  r e f o r ç o  foi e s t u d a d o  por 

Bradshaw, S z a b a d i ,  B e v a n  & R u d l e  (1979) u t i l i z a n d o  t r ê s  m u l h e r e s  e 

c i n c o  p a r e s  d e  Vis, m a n t e n d o  u m  d o s  c o m p o n e n t e s  c o n s t a n t e .  

A n á l i s e s  p a r a  r e s p o s t a s  e t e m p o  h a  f a s e  d e  r e f o r ç a m e n t o  nfto 

s i n a l i z a d o  m o s t r a m  c o e f i c i e n t e s  d e  d e t e r m i n a ç ã o  m a i o r e s  d o  que 

0,94, i g u a l a ç ã o  e u m  c a s o  d e  s u p e r i g u a l a c ã o .  0 v i é s  n ã o  foi 

s i g n i f i c a t i v o ,  m a s  s e m p r e  m a i o r  d o  q u e  zero.

M a i o r  v a r i a b i l i d a d e  e n t r e  o s  s u j e i t o s  foi o b s e r v a d a  n o  

e s t u d o  de  B r a d s h a w ,  R u d d l e  fc S z a b a d i  (1981) p a r a  v e r i f i c a r  o 

e f e i t o  d e  c u s t o s  d e  r e s p o s t a  d i f e r e n t e s  ( e s f o r ç o  r e q u e r i d o )  s o b r e  

os d e s e m p e n h o s  c o n c o r r e n t e s .  Na  f a s e  o n d e  os  c u s t o s  d e  r e s p o s t a s  

e r a m  i g u a i s  e c i n c o  p a r e s  d e  V I s  d i f e r e n t e s  f o r a m  u t i l i z a d o s ,  rf. 

foi s e m p r e  m a i o r  q u e  0,81, h o u v e  c a s o s  de  i g u a l a ç ã o ,  sub e s u p e r i 

gual a c ã o  e o l o a  k foi s e m p r e  m a i o r  d o  que zero. A  m a n i p u l a ç ã o  d o  

c u s t o  d e  r e s p o s t a  a f e t o u  a p e n a s  o viés.

T a m b é m  n o  e s t u d o  d e  R u d d l e ,  B r a d s h a w ,  S z a b a d i  & B e v a n  

(1979) h o u v e  g r a n d e  v a r i a b i l i d a d e  e n t r e  o s  s u j e i t o s  n a  s e n s i b i l i 

d a d e  da  e s c o l h a .  E l e s  e s t u d a r a m  o c o m p o r t a m e n t o  d e  h u m a n o s  e m  

Cone. VI VI p r o g r a m a d o s  e m  b a r r a s  s e p a r a d a s ,  u t i l i z a n d o  c i n c o  

r a z õ e s  d e  r e f o r ç o s  d i f e r e n t e s .  P a r a  o s  s e i s  s u j e i t o s  o rf. foi 

m aior do  q u e  0,83, h o u v e  c a s o s  d e  i g u a l a ç ã o ,  sub e s u p e r i g u a l a ç ã o  

(0,55 < a < 1,31), e o s  v a l o r e s  d o  v i é s  v a r i a r a m  de  0 , 0 4  a 0,37.

O s  e x p o e n t e s  m a i s  b a i x o s  d e s s e s  e s t u d o s  (0,15 a 0,62) 

f o r a m  e n c o n t r a d o s  p o r  Ruddle, B r a d s h a w  & S z a badi (1981), q u a n d o
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u t i l i z a r a m  o  m o d e l o  d e  H e r r n s t e i n  e B a u m  p a r a  a n a l i s a r  o s  d a d o s

*
de Cone. V l - r e f o r ç a m e n t o  V l - e s q u i v a .  D o i s  d o s - t r ê s  s u j e i t o s  m o s 

t r a r a m  rf. p a r a  t e m p o  e r e s p o s t a s  m a i o r e s  d o  que C),B8 e a u s ê n c i a  

d e  v i é s  s i g n i f i c a t i v o .

U m  e s t u d o  s e m e l h a n t e  a o  . a n t e r i o r m e n t e  c i t a d o  foi f e i t o  

por R u d d l e ,  B r a d s h a w ,  S z a b a d i  & F o s t e r  (1982) o n d e  m a n i p u l a r a m  

t a m b é m  o C O D  e m  t r ê s  f a s e s  (COD 3, 2 e 0-seg, r e s p e c t i v a m e n t e ) .  

C o e f i c i e n t e s  d e  d e t e r m i n a ç ã o  m a i o r e s  d o  q u e  0 , 7 7  f o r a m  o b t i d o s  em 

t o d a s  as fases, a m e d i d a  d e  s e n s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o  e s t e v e  

e n t r e  0 , 1 8  e 1,28, h a v e n d o  t a m b é m  variabi 1 i d a d e  n o  v a l o r  d o  vi é s  

(-0,51 a 0, 9 6 ) .  •

E m  suma, a m a i o r i a  dos r e s u l t a d o s  i n d i v i d u a i s  d o s  e s t u 

dos q u e  t ê m  u t i l i z a d o  u m  e s t í m u l o  e x t e r o c e p t i v o  co r r e i  a c i o n a d o  c o m  

c a d a  t a x a  d e  r e f o r ç o  m o s t r a  que a e q u a ç ã o  d e  r e g r e s s ã o  2 t e m  s i d o  

um m o d e l o  e m p í r i c o  p o t e n t e  e que, s e  é c e r t o  que a m e d e  a d i s c r i 

m i n a ç ã o  e n t r e  os  e s q u e m a s  c o m p o n e n t e s ,  e s t e  a s p e c t o  d o  p r o c e d i 

m e n t o  p o d e  ser um  d o s  f a t o r e s  que l e v a r a m  a d i s c r i m i ç ô e s  p r ó x i m a s  

à máxima.

O s  r e s u l t a d o s  d o s  e s t u d o s  a p r e s e n t a d o s  n e s t a  s e ç ã o  j u n 

t a m e n t e  c o m  a q u e l e s  q u e  u t i l i z a r a m  a n i m a i s  i n f r a - h u m a n o s  c i t a d o s  

a n t e r i o r m e n t e ,  m o s t r a m  que, p a r a  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  d a d o s  já 

d i s p o n í v e i s ,  o s  m o d e l o s  m a t e m á t i c o s  d e  H e r r n s t e i n  (1970) e B a u m  

(1974) s ã o  p r o p o s t a s  d e s c r i t i v a s  a d e q u a d a s  (as m u d a n ç a s  n o  c o m p o r 

t a m e n t o  s ã o  e m  g r a n d e  p a r t e  e x p l i c a d a s  p e l a  v a r i a ç ã o  n o s  refot— 

ç o s ) . Q u a n t o  a o  viés, os d a d o s  n ã o  t ê m  s i d o  o r d e n a d o s  n a  m a i o r i a  

dos casos. A i n c l i n a ç ã o  da r e t a  de  r e g r e s s ã o  é uma m e d i d a  s ensível 

a t a n t a s  v a r i á v e i s  q u e  c o m p a r a ç õ e s  e n t r e  e s t u d o s  m u i t a s  v e z e s  se
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t o r n a m  q u e s t i o n á v e i s  f r e n t e  às d i f e r e n ç a s  d e  p r o c e d i m e n t o  e a o  

d e s c o n h e c i m e n t o  d o  e f e i t o  d e s s a s  v a r i á v e i s  combinada**. N o  en t a n t o ,  

os t r a b a l h o s  c o m o  o s  d e  T o d o r o v  et a l . (1983) e T a y l o r  & D a v i s o n  

<1 9 B 3 ) , q u e  b u s c a m  i n t e g r a r  a v a s t a  l i t e r a t u r a  e x i s t e n t e  s ã o  d e  

e x t r e m a  r e l e v â n c i a .  T a i s  e s t u d o s  v i s a m  i d e n t i f i c a r  o s  e f e i t o s  das 

v a r i á v e i s  c o n t e x t u a i s  - e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  e p r o g r a m a ç ã o  d o s  

i n t e r v a l o s  do VI - c o n t r i b u i n d o  p a r a  o e n t e n d i m e n t o  da

i n t e r a ç ã o  e n t r e  a s  v a r i á v e i s  que t ê m  s i d o  m a n i p u l a d a s  e as  m a n t i 

d a s  c o n s t a n t e s .

V - DEL INEAMENTO DO PROBLEMA E OBJETIVOS DO ESTUDO

0 i n t e r e s s e  por e s t e  e s t u d o  s u r g i u  a p a r t i r  d o s  r e s u l t a 

d o s  d e  T o d o r o v  et al . (1983). A f i r m a r  que a e x p e r i ê n c i a  p r é v i a  em 

u m a  c o n t i n g ê n c i a  d i m i n u i  a s e n s i b i l i d a d e  d o  d e s e m p e n h o  e m  s i 

t u a ç õ e s  s e m e l h a n t e s  f u t u r a s  p o d e  s u g e r i r  u m  p r o c e s s o  i r r e v e r s í v e l . 

E n t r e t a n t o ,  tal a f i r m a ç ã o  s ó  s e r á  v á l i d a  a p ó s  e s g o t a r m o s  o s  p o s s í 

v e i s  f a t o r e s  e m b u t i d o s  n o  t e r m o  e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  que p o d e r i a m  

e s t a r  p r o d u z i n d o  e s s e  efeito.

D e  a c o r d o  c o m  M a c k i n t o s h  (1977) a e x p o s i ç ã o  p r é v i a  a u m a  

c o r r e l a ç ã o  p a r t i c u l a r  e n t r e  u m  e s t i m u l o  e u m  r e f o r ç o  p o d e  a f e t a r  o 

c o n t r o l e  por a q u e l e  e s t í m u l o  em  t r e i n a m e n t o  p o s t e r i o r .

... E x p o s i ç ã o  a uma c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  e n t r e  um 
e s t í m u l o  e um r e f o r ç a d o r  p o d e  a u m e n t a r  o c o n t r o l e  por 
a q u e l e  e s t í m u l o ? a p r e s e n t a ç õ e s  não correi a c i o n a d a s  d e  um

■ e s t í m u l o  e um r e f o r ç o  p o d e m  d i m i n u i r  o c o n t r o l e  o b t i d o
p e l o  e s t í m u l o  q u a n d o  p a r e a d o  p o s t e r i o r m e n t e  c o m  
r e f  o r ç a m e n t o  (p. 4 B 8 ) .

N o  e n t a n t o ,  t o d o s  os e s t u d o s  c o m  a n i m a i s  c o r r e l a c i o n a m  

um  e s t i m u l o  a v á r i a s  t a x a s  d e  r e f o r ç a m e n t o  p o d e n d o  ser e s s e  um  dos



f a t o r e s  da  e x p e r i ê n c i a  p a s s a d a  r e s p o n s á v e l  p e l a  d i m i n u i ç ã o  d a  s e n 

s i b i l i d a d e  d o  c o m p o r t a m e n t o  d e  e s c o l h a  à d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e f o r ç o s .  

Os f a t o r e s  m a n t i d o s  c o n s t a n t e s  s e r v e m ,  às vezes, p a r a  m a s c a r a r  o 

c o n t r o l e ,  o  q u e  c e r t a m e n t e  s e r á  d e t e c t a d o  p e l o  t e s t e  na  a u s ê n c i a  

d e s s e s  e s t í m u l o s  c o n t e x t u a i s  ( M a c k intosh, 1977; R i l l i n g ,  1977).

A l i a d o  a esse' i n t e r e s s e  t e ó r i c o ,  h o u v e  o i n t e r e s s e  em 

a p r o x i m a r  a s i t u a ç ã o  de  e s t u d o  e m  l a b o r a t ó r i o  às s i t u a ç õ e s  n a t u 

rais. D i f i c i l m e n t e  em  s i t u a ç õ e s  n a t u r a i s  a s  c o n d i ç õ e s  a m b i e n t a i s  

são e x a t a m e n t e  a s  m e s m a s  n a s  d i f e r e n t e s  c o n t i n g ê n c i a s  de  r e f o r ç a 

mento.

N ã o  h a v e n d o  e s t u d o s  c o m  e s t e  i n t e r e s s e  e s p e c í f i c o  n a  l i 

t e r a t u r a  s o b r e  d e s e m p e n h o s  c o n c o r r e n t e s ,  d e c i d i u - s e  f a z e r  u m  e s 
;

t u d o  i n i cial q u e  r e l a c i o n a s s e  as t r ê s  v a r i á v e i s :

a) f r e q ü ê n c i a  d e  r e f o r ç o s  p o r  e x i g ê n c i a  d a  o p ç ã o  d e  aná l i s e ;

b) e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  d o s  s u j e i t o s ;  e

c) u t i l i z a ç ã o  d e  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  c o r r e l a c i o n a d o s  a c a d a  

e s q u e m a  c o m p o n e n t e .

P o r  l i m i t a ç ã o  d e  tempo, d e c i d i u - s e  i n i c i a r  p e l o s  s e g u i n 

t e s  o b j e t i v o s :

1) V e r i f i c a r  o s  e f e i t o s  d e  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  n o  d e s e m p e n h o  

c o n c o r r e n t e  q u a n d o  a s  c o r r e l a ç õ e s  e s t í m u l o - r e f o r ç a m e n t o  são 

úni casj

2) V e r i f i c a r  por q u a n t o  t e m p o  e s s e s  e f e i t o s  se  mantêm;

3) D i f e r e n c i a r  os  e f e i t o s  d i s c r i m i n a t i v o s  da  s i n a l i z a ç ã o  d a q u e l e s  

d o s  i n t e r v a l o s  e n t r e  r e f o r ç o s ;  e

4) V e r i f i c a r  se  a s i n a l i z a ç ã o  p r ó p r i a  d e  c a d a  e s q u e m a  r e v e r t e  o 

e f e i t o  da e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  s o b r e  a s e n s i b i l i d a d e  da  e scolha.
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MÉTODO

SujBitOB

O n z e  p o m b o s  a d ultos, v a r i a ç õ e s  da  e s p é c i e  C o l u m b a  L i v i a f

m a n t i d o s  e m  c a t i v e i r o  n o  b i o t é r i o  do  L a b o r a t ó r i o  d e  A n á l i s e

E x p e r i m e n t a l  d o  C o m p o r t a m e n t o  da U n i v e r s i d a d e  de  B r a s í l i a ,  a 8 0 %

de s e u s  p e s o s  l i v r e s  -foram u t i l i z a d o s  c o m o  s u j e i t o s .  A s  a v e s  -foram

m a n t i d a s  s e p a r a d a m e n t e  em  g a i o l a s - v i v e i r o  d e  a l u m í n i o ,  c o m  a

-frente e o p i s o  d e  a r a m e  t r a n ç a d o ,  m e d i n d o  3 0 c m  d e  p r o f u n d i d a d e

por 2 0 c m  d e  a l t u r a  por 2 0 c m  de largura, e a l i m e n t a d a s  c o m  u m a

m i s t u r a  d e  m i l h o  t r i t u r a d o ,  s e m e n t e  d e  g i r a s s o l ,  a l p i s t e ,  painço,

linhaça, r a ç ã o  b a l a n c e a d a  p a r a  a v e s  (postura) e -farinha d e  ostra.

A n t e s  do  i n i c i o  d o  e x p e r i m e n t o  t o d o s  os p o m b o s  -foram v a c i n a d o s

c o n t r a  a d o e n ç a  W e w  C a s t l e  e d u r a n t e  u m a  s e m a n a  por mês, no

d e c o r r e r  d o  e x p e r i m e n t o ,  r e c e b i a m ,  n a  água, d u a s  g o t a s  de  v i t a m i n a

pa r a  a v e s  (Vita Gold).

C i n c o  d o s  s u j e i t o s  e r a m  p o m b o s  d o m é s t i c o s  <P1, P23, P33,

P39 e P41), c o m  l o n g a  e x p e r i ê n c i a  e m  e s q u e m a s  c o n c o r r e n t e s  e em

o u t r a s  s i t u a ç õ e s  d e  p e s q u i s a ,  c o n f o r m e  d e s c r i ç ã o  abaixo:

S U J E I T O  P E S O U I S A  C O N T I N G Ê N C I A

PI S i m o n a s s i ,  1980 O m i s s ã o
T o d o r o v  &  P i n h e i r o ,  1981 Cone. VIVI
T o d o r o v  et a l ., 1984 Cone. VIVI
0 1 i v e i r a - C a s t r o ,  1984 Cone. VIVI
C a p o v i l l a ,  1984 FI
T o d o r o v ,  C u n h a  & Reis, 19 8 5  VI (B0 - T0>

P23 B a r r e t o ,  1 9 8 0  Cone. VIVI
T o d o r o v ,  19 8 2  Mix VI FI
C a p o v i l l a ,  1984 FI



2 6

P33 S i m o n a s s i ,  19 8 0  O m i s s ã o
T o d o r o v  &* 01 i vei r a - C a s t r o ,  1981 Cone. VI F R
C a p o v i l l a ,  1984 FI

P39 T o d o r o v ,  1 9 8 2  Mix VI FI
T o d o r o v  8< 01 i vei r a - C a s t r o ,  1984 Cone. VIVI
0 1 i v e i r a - C a s t r o ,  1984 . Cone. VIVI
C a p o v i l l a ,  1984 FI

P41 T o d o r o v ,  19 8 2  Mix VI FI
T o d o r o v  &  0 1 i v e i r a - C a s t r o , 1984 Cone. VIVI

D o s  s e i s  s u j e i t o s  r e s t a n t e s ,  c i n c o  e r a m  p o m b o s - c o r r e i o s  

(P81, P84, P86, P B 7  e P 8 9 ) , p r o v e n i e n t e s  d a  A v i c u l t u r a  E d u a r d o  ® , 

e um  p o m b o  l e q u e  < P 1 2 ) , t o d o s  s e m  e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  em 

s i t u a ç ã o  d e  p e s q u i s a  e m  l a b o r a t ó r i o  n o  i n í c i o  do  e x p e r i m e n t o .

EQUIPAMENTO

U m a  c â m a r a  e x p e r i m e n t a l  p a r a  c o n d i c i o n a m e n t o  o p e r a n t e  d e  

p o m b o s  G r a s o n - S t a d l  er (EUA), m o d e l o  E 3 1 2 5  A - 3 0 0  d e  -forma 

r e t a n g u l a r ,  m e d i n d o  3 0  c m  d e  c o m p r i m e n t o  por 34  cm  de  l a r g u r a  por

30 c m  d e  a l t u r a  foi u t i l i z a d a .  A c â m a r a  c o n t i n h a ,  em  s u a  p a r e d e  de 

a l u m í n i o ,  à d i r e i t a  d a  porta, t r ê s  d i s c o s  d e  a c r í l i c o  t r a n s l ú c i d o s  

de 2 c m  de  d i â m e t r o ,  l o c a l i z a d o s  a 3 cm  do teto, o c e n t r a l  a 17 cm 

do l a d o  d i r e i t o ,  d i s t a n t e s  8 c m  e n t r e  si e a l i n h a d o s  

h o r i z o n t a l m e n t e .  O s  d i s c o s  e r a m  i l u m i n a d o s  por t r á s  p o r  p r o j e t o r e s  

de e s t í m u l o s  G r a s o n - S t a d l e r , m o d e l o  E 4580-1, s e n d o  o s  l a t e r a i s  

b r a n c o s  e o c e n t r a l  verde. A o  r e d o r  d o s  d i s c o s  l a t e r a i s  f o r a m

= Loja situada na CLN 302, Bloco B Ij 10. Brasí1ia~DF.



a f i x a d o s  c o m  V E L C R O  c í r c u l o s  de c a r t o l i n a  p l a s t i f i c a d a  v e r m e l h a ,
*

branca, azul, a m a r e l a  o u  p r e t a  d e  2 c m  de  largura.

Dez c e n t í m e t r o s  a b a i x o  d o  d i s c o  c e n t r a l  e s t a v a  s i t u a d a  a 

a b e r t u r a  d o  c o m e d o u r o ,  r e t a n g u l a r ,  c o m  4 , 5  x 5 c m  d e  lado. Q u a n d o  

o c o m e d o u r o  e r a  a c i o n a d o ,  u m a  luz d e  2 8  V e 4 0  m A  i l u m i n a v a  a 

a b e r t u r a  e e l e v a v a  o r e c i p i e n t e  c o n t e n d o  ú m a  m i s t u r a  d e  g r ã o s  

(milho t r i t u r a d o ,  a l piste, p a i n ç o  e  linhaça).

A  c â m a r a  e x p e r i m e n t a l  e s t a v a  c o n t i d a  n u m a  c a i x a  

a t e n u a d o r a  d e  luz e som, na qual u m  v e n t i l a d o r  p e r m a n e c i a  

c o n s t a n t e m e n t e  l i g a d o  f o r n e c e n d o  a r e n o v a ç ã o  d e  ar e r u l d o  

m a s c a r a d o r .

T o d o  o e q u i p a m e n t o  e r a  c o n t r o l a d o  por um  s i s t e m a  

e l e t r o m e c â n i c o  d e  r e l é s  l o c a l i z a d o  e m  u m a  s a l a  a d j a c e n t e .  A 

p r o g r a m a ç ã o  d o s  e s q u e m a s  d e  r e f o r ç a m e n t o  d e  i n t e r v a l o  v a r i á v e l  e r a  

f e i t a  por d o i s  p r o g r a m a d o r e s  d e  e v e n t o s  i n d e p e n d e n t e s  c o m  f i t a s  

com n o v e  fu r o s .  O s  d a d o s  e r a m  r e g i s t r a d o s  a u t o m a t i c a m e n t e  a t r a v é s  

de c o n t a d o r e s  d e  p u l s o s  e t e m p o  s i t u a d o s  e m  u m a  s a l a  a d j a c e n t e  à 

da c â m a r a  e x p e r i m e n t a l .

P R O C E D I M E N T O

Q u a l q u e r  b i c a d a  e m  u m  d o s  d i s c o s  acesos, s u f i c i e n t e  pa r a  

g e r a r  u m  p u l s o  e l é t r i c o  n o  s i s t e m a  de  r e l é s  foi c o n s i d e r a d a  uma 

r e s p o s t a .  Foi u t i l i z a d o  o p r o c e d i m e n t o  d e  t r ê s  d i s c o s  (Todorov, 

Acutta & F a l c o n ,  1982) d e s c r i t o  n o  i t e m  I. 0 d i s c o  c e n t r a l  (disco 

d e  m u d a n ç a )  e u m  dos d i s c o s  l a t e r a i s  ( d i s c o s  p r i n c i p a i s )  

p e r m a n e c i a m  a c e s o s  d u r a n t e  t o d a  a sessão, e x c e t o  n o s  p e r í o d o s  que
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o c o m e d o u r o  e s t a v a  a c i o n a d o .  C a d a  d i s c o  lateral -foi a s s o c i a d o  a u m*

e s q u e m a  de  r e f o r ç a m e n t o  d e  i n t e r v a l o  v a r i á v e l  (VI) c o m  f r e q ü ê n c i a  

de r e f o r ç o s / h o r a  d i f e r e n t e s .  U m a  r e s p o s t a  n o  d i s c o  de  m u d a n ç a  

ap a g a v a  o d i s c o  l a t e r a l  a c e s o  e a c e n d i a  o outro, e a l t e r a v a  t a m b é m

o e s q u e m a  d e  VI e m  vigor.

D e x p e r i m e n t o  foi i n i c i a d o  c o m  o g r u p o  d o s  c i n c o  

s u j e i t o s  e x p e r i e n t e s  ( E x p e r i e n t e s ) . D e v i d o  ao  l o n g o  p e r í o d o  s e m  

e x p o s i ç ã o  à s  c o n t i n g ê n c i a s  e x p e r i m e n t a i s  e / o u  à ú l t i m a  e x p e r i ê n c i a  

de t o d o s  o s  s u j e i t o s  e x i g i r e m  r e s p o s t a s  em  a p e n a s  u m  disco, foi 

f eita u m a  s e s s ã o  p a r a  r e c u p e r a r  o r e s p o n d e r  n o s  t r ê s  discos.

O s  s u j e i t o s  foram, en t ã o ,  e x p o s t o s  a e s q u e m a s  

c o n c o r r e n t e s  i n t e r v a l o  v a r i á v e l - i n t e r v a l o  v a r i á v e l  (Cone.VIVI) em  

duas f a s e s  e x p e r i m e n t a i s .  C a d a  f a s e  foi c o n s t i t u í d a  por 20 

c o n dições, s e n d o  c a d a  c o n d i ç ã o  u m  p a r  d e  e s q u e m a s  VI d i f e r e n t e s ,  

d e r i v a d o  d e  c o m b i n a ç õ e s  d e  V l - l m i n ,  V I - 2 m i n ,  VI - 3 m i n ,  V I - 4 m i n  e 

V I - 5 m i n  ( T a b e l a  1). A o r d e m  d e  a p r e s e n t a ç ã o  dos p a r e s  s e g u i u  os 

s e g u i n t e s  c r i t é r i o s :  1) i n v e r s ã o  d o  l a d o  c o m  m a i o r  f r e q ü ê n c i a  de 

r e f o r ç o s  d e  u m a  c o n d i ç ã o  p a r a  o u t r a  (b a l a n c e a m e n t o ,  S i l b e r b e r g  & 

Fantino, 1970)5 2) n ã o - r e p e t i ç ã o  d e  u m  VI por m a i s  d e  d u a s  

c o n d i ç õ e s  c o n s e c u t i v a s ;  e 3) r e p e t i ç ã o  d o s  dez p r i m e i r o s  p a r e s  

i n v e r t i d o s .  A s e q ü ê n c i a  d e  a p r e s e n t a ç ã o  d o s  p a r e s  foi i d ê n t i c a  

para t o d o s  os s u j e i t o s .  C a d a  c o n d i ç ã o  p e r m a n e c i a  em vigor, por uma 

s e s s ã o  d e  c i n c o  h o r a s  d e  d u r a ç ã o ,  e x c l u i n d o - s e  o t e m p o  d e  a c e s s o  

ao a l i m e n t o  ( p r o c e d i m e n t o  d e  s e s s ã o - 1 o n g a ) .
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T a b e l a  1 - R e f o r ç o s  p o r  h o r a  p r o g r a m a d o s  p a r a  r e s p o s t a s  
n o s  d i s c o s  p r i n c i p a i s  n a s  2 0  c o n d i ç õ e s  
e x p e r i m e n t a i s  d e  c a d a  fase.

. R e f / H o r a  
C O N D I Ç Ã O  ---------------------------

E s q u e r d a D i r e i t a

1 2 0 (VI 3' ) 30  (VI
2 6 0 <VI 1' ) 12 (VI
3 15 (VI 4' ) 6 0
4 3 0 12
5 12 20
6 30 15
7 2 0 60
8 15 20
9 6 0 30
10 • 12 15
11 30 20
12 12 60
13 60 15
14 12 30
15 20 12
16 15 3 0
17 60 . 20
18 20 15
19 30 60
20 15 12

N a  F a s e  I, c a d a  u m  d o s  c i n c o  p o s s í v e i s  Vis 

c o m p o n e n t e s  foi a s s o c i a d o  a u m a  cor d i f e r e n t e  d e  c a r t o l i n a  que 

c o n t o r n a v a  o s  d i s c o s  p r i n c i p a i s .  P o r t a n t o ,  n e s t a  F a s e  u m  e s t i m u l o  

e x t e r o c e p t i v o  d i f e r e n t e  foi c o r r e i a c i o n a d o  a c a d a  f r e q ü ê n c i a  de  

r e f o r ç o s :  p r e t o  ao  VI l-minj a m a r e l o  ao VI 2-min; azul a o  VI 3- 

min? b r a n c o  a o  VI 4-min? e v e r m e l h o  a o  VI 5-min. A e s p e c i f i c a ç ã o  

dos p a r e s  foi f e i t a  a t r a v é s  d e  so r t e i o .

Na  F a s e  II a cor r o s a  foi u s a d a  p a r a  q u a l q u e r  d o s  Vis 

d u r a n t e  a s  20  c o n d i ç õ e s ,  ou  seja, o m e s m o  e s t í m u l o  foi 

c o r r e i a c i o n a d o  às  d i f e r e n t e s  f r e q ü ê n c i a s  d e  r e f o r ç o s .



U m a  c o n t i n g ê n c i a  d e  a t r a s o  d e  m u d a n ç a  ( C h a n g e o v e r  D e l a y
4k '

- COD, H e r r n s t e i n ,  1961) d e  3 s  foi u t i l i z a d a .  Os  r e f o r ç o s  

c o n s i s t i r a m  d e  S s  d e  a c e s s o  à m i s t u r a  d e  grAos.

U m  s e g u n d o  g r u p o  d e  s u j e i t o s ,  c o m p o s t o  por a n i m a i s  

i n g ê n u o s  ( G r u p o - Z n g ê n u o s )  n o  i n í c i o  d o  e x p e r i m e n t o  foi, então, 

e x p o s t o  À s  m e s m a s  F a s e s  d e s c r i t a s  p a r a  o s  E x p e r i e n t e s .  N o  G r u p o  

Ingênuos, e n t r e t a n t o ,  foi u t i l i z a d o  o d e l i n e a m e n t o  ABA, s e n d o  A a 

F a s e  I (20 c o n d i ç õ e s  c o m  u m a  só  c o r  c o r r e l a c i o n a d a  a c a d a  e s q u e m a  ' 

c o m p o n e n t e )  e B a F a s e  II (20 c o n d i ç õ e s  c o m  u m a  cor c o r r e i a c i o n a d a  

a t o d o s  o s  e s q u e m a s  c o m p o n e n t e s ) .

A o r d e m  d a s  c o n d i ç õ e s  d o  s u j e i t o  P S 7  foi a l t e r a d a  

quando, p o r  e r r o  d e  p r o c e d i m e n t o ,  o s u j e i t o  foi i n i c i a l m e n t e  

e x p o s t o  à n o n a  c o n d i ç ã o  (VI 1 - min VI 2 - m i n ) . Assim, a s e q ü ê n c i a  de 

c o n d i ç õ e s  "9 a 20, 1 a 8", d e s c r i t a s  n a  T a b e l a  1, foi u t i l i z a d a  em 

c a d a  f a s e  p a r a  a p e n a s  e s t e  s u j e i t o .  A s  d e m a i s  c a r a c t e r ! s t i c a s  da 

s i t u a ç ã o  e x p e r i m e n t a l  d o  G r u p o - I n g ê n u o s  f o r a m  i d ê n t i c a s  à s  do 

G r u p o - E x p e r i e n t e s .

0 i n t e r v a l o  m é d i o  e n t r e  s e s s õ e s  d e  c a d a  s u j e i t o  foi d e  3 

d i a s  ( a m p l i t u d e  1 - 2 3  p a r a  o  G r u p o - E x p e r i e n t e s  e 1-9 p a r a  o G r u p o -  

Ingênuos) e  o p e r i o d o  n o  qual a s e s s ã o  o c o r r i a  (manhã ou  tarde) 

foi m a n t i d o  c o n s t a n t e .

A c a d a  h o r a  d e  c a d a  s e s s ã o  e x p e r i m e n t a l  r e g i s t r a v a - s e  o 

n ú m e r o  d e  r e s p o s t a s  e m  c a d a  d i s c o  ( p r i n c i p a i s  e d e  m u d a n ç a )  o 

n ú m e r o  d e  r e f o r ç o s  o b t i d o s  e o t e m p o  a l o c a d o  e m  c a d a  e s q u e m a  

c o m p o n e n t e  d o  p a r  c o n c o r r e n t e .  N o s  c a s o s  e m  que o r e g i s t r o  o c o r r e u  

em i n t e r v a l o  m a i o r  que 4 2 0 0  seg (com a t r a s o  m a i o r  d o  que 10-min) 

as d e v i d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  f o r a m  e f e t u a d a s .

30
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No decorrer do experimento, falham no equipamento e
*

erros de registro exigiram a anulação total ou parcial de algumas 

sessões (veja Apêndice 1).



3 2

RESULTADOS *

A s  a n á l i s e s  d e  d a d o s  a p r e s e n t a d a s  a s e g u i r  p r o c u r a m  

c o m b i n a r  as  t r ê s  v a r i á v e i s  d e  i n t e r e s s e  ( e x p e r i ê n c i a  anterior, 

p r e s e n ç a  d e  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d i f e r e n t e s  e  f r e q ü ê n c i a  d e  

r e f o r ç o s )  p a r a  p e r m i t i r  a v e r i f i c a ç ã o  d o s  s e u s  e f e i t o s  

i n d e p e n d e n t e s  e i n t e r a t i v o s .  A s e p a r a ç ã o  d o s  g r u p o s  p e r m i t e  a 

c o m p a r a ç ã o  e n t r e  o s  n í v e i s  d a  v a r i á v e l  e x p e r i ê n c i a  p r é v i a  

( I n g ê n u o s  » não; e E x p e r i e n t e s  « sim) e as  F a s e s  e x p e r i m e n t a i s ,  

g e r a l m e n t e  r e p r e s e n t a d a s  por l i n h a s  o u  s í m b o l o s  d i f e r e n t e s ,  d e v e m  

s er i n t e r p r e t a d a s  c o m o  os d o i s  n í v e i s  d a  var i á v e l  p r e s e n ç a  d e  

e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i  v o s  d i f e r e n t e s  (Fase II = não; e F a s e s  I e

III “ s i m ) .

C o m o  o p r o c e d i m e n t o  u t i l i z a d o  foi o de u m a  s e s s ã o - l o n g a  

e m  c a d a  c o n d i ç ã o ,  o s  t e r m o s  s e s s ã o  e  c o n d i ç ã o  s e r ã o  u t i l i z a d o s  

c o m o  s i n ô n i m o s .

P a r a  as  a n á l i s e s  d o s  d a d o s  a p r e s e n t a d a s  n a s  F i g u r a s  1 a

15 e A p ê n d i c e s  2, 3 e 4 f o r a m  u t i l i z a d a s  a s  16 ú l t i m a s  c o n d i ç õ e s  

d e  c a d a  F a s e  e x p e r i m e n t a l .

O s  c o e f i c i e n t e s  d e  d e t e r m i n a ç ã o  <£f.) da reta de 

r e g r e s s ã o  ( e q u a ç ã o  2 ) e m  f u n ç ã o  d a s  h o r a s  d e  sessão, p a r a  

d i s t r i b u i ç ã o  de  r e s p o s t a s  e d e  tempo, s ã o  a p r e s e n t a d o s  n a s  F i g u r a s

1 e 2, r e s p e c t i v ã m e n t e . A s  r e g r e s s õ e s  f o r a m  c a l c u l a d a s  p e l o  m é t o d o  

d o s  m í n i m o s  q u a d r a d o s ,  u t i l i z a n d o - s e  o p r o g r a m a - p r o d u t o  SPSS. C a d a  

g r á f i c o  c o r r e s p o n d e  a u m  g r u p o  e c a d a  curva, a u m a  fa s e  

e x p e r i m e n t a l  d i f e r e n t e .  O b s e r v a - s e  que os  v a l o r e s  d e  r f  (variância 

do d e s e m p e n h o  e x p l i c a d a  p e l a  v a r i a ç ã o  n a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  refor ç o s )
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a u m e n t a m  e m  f u n ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  h o r a s  na  c o n d i ç ã o .
* w

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  m e d i d a  d e  d e s e m p e n h o  u t i l i z a d a  - d i s t r i b u i ç ã o  

de r e s p o s t a s  ( F i g u r a  1) o u  t e m p o  a l o c a d o  n a s  a l t e r n a t i v a s  (Figura

2). T o d a s  a s  r e g r e s s õ e s  s ã o  s i g n i f i c a t i v a s  a n l vel d e  0,01 

(Apêndice 2), m a s  o s  c o e f i c i e n t e s  d e  d e t e r m i n a ç ã o  d a  p r i m e i r a  h o r a  

são m e n o r e s  d o  q u e  0 , 5 0  ( a m p l i t u d e  0 , 1 0 - 0 , 4 3 )  e m  t o d a s  a s  f a s e s  

dos d o i s  g r u p o s .  0  m a i o r  a u m e n t o  o c o r r e  d a  p r i m e i r a  p a r a  a s e g u n d a  

hora em t o d a s  a s  fases. A l é m  dis s o ,  n o s  q u a t r o  g r á f i c o s  os 

c o e f i c i e n t e s  d a s  p r i m e i r a s  d u a s  h o r a s  s ã o  m a i o r e s  n a  F a s e  I.

D s  v a l o r e s  d o  e x p o e n t e  a da  e q u a ç ã o  £, p a r a

d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e s p o s t a s  e d e  te m p o ,  e m  f u n ç ã o  d a s  h o r a s  d e  

■essão, p a r a  c a d a  grupo, s ã o  a p r e s e n t a d o s  n a s  F i g u r a s  3 e 4. A 

s e n s i b i l i d a d e  d a  e s c o l h a  é m e n o r  n a  p r i m e i r a  h o r a  e c r e s c e  c o m  o 

número de  h o r a s  d e  sessão, e x c e t o  p a r a  a F a s e  I d o s  E x p e r i e n t e s ,  

cujo v a l o r  j á  é a l t o  d e s d e  a p r i m e i r a  hora. Na p r i m e i r a  h o r a  a 

s e n s i b i l i d a d e  é s e m p r e  m a i o r  q u a n d o  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  

difeirentes e s t ã o  p r e s e n t e s  (Fases I e III), d e s a p a r e c e n d o  e s t a  

d i f e rença n a s  ú l t i m a s  d u a s  h o r a s  de  sessão. E m  geral, a 

s e n s i b i l i d a d e  d a  e s c o l h a  c r e s c e  c o m  o  n ú m e r o  d e  h o r a s  e ê m a i o r  

para os I n g ê n u o s .

C o m o  na l i t e r a t u r a  a a n á l i s e  d e  grupo, n e s t e  t i p o  de 

estudo, é m u i t a s  y e z e s  i n a d e q u a d a  d e v i d o  à g r a n d e  vari a b i  1 i dade 

entre os s u j e i t o s ,  a s  p r ó x i m a s  f i g u r a s  (5, 6, 7 e 8) m o s t r a m  os  

r e s u l t a d o s  i n d i v i d u a i s  d a s  a n á l i s e s  a p r e s e n t a d a s  n a s  F i g u r a s  3 e 

4. E s t a s  f i g u r a s  m o s t r a m  i n c l u s i v e  o s  c o e f i c i e n t e s  d e  r e g r e s s ã o  

c u jas a n á l i s e s  n ã o  são s i g n i f i c a t i v a s  (p > 0,05), p o i s  a 

i n f o r m a ç ã o  foi c o n s i d e r a d a  r e l e v a n t e  p a r a  e n t e n d e r  o p r o c e s s o .

3 5
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□a v a l o r e s  do  e x p o e n t e  r e l a t i v o s  a r e g r e s s õ e s  n ã o
*

s i g n i f i c a t i v a s  f o r a m  a s s i n a l a d o s  c o m  u m  c í r c u l o  e o s  c o e f i c i e n t e s  

d e  d e t e r m i n a ç ã o  p o d e m  ser v i s t o s  n o  A p ê n d i c e  3. O s  

r e s u l t a d o s  i n d i v i d u a i s  s ã o  e q u i v a l e n t e s  a o s  a p r e s e n t a d o s  p a r a  c a d a  

grupo, p a r a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e s p o s t a s  e d e  tempo. A n a l i s a n d o  as 

q u a t r o  f i g u r a s  s i m u l t a n e a m e n t e ,  o b s e r v a - s e  que: a s  r e g r e s s õ e s  n ã o  

s i g n i f i c a t i v a s  o c o r r e m  s o m e n t e  n a  p r i m e i r a  h o r a  da F a s e  II (exceto 

p a r a  o P12) , e c o m  m a i s  freqliência p a r a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e s p o s t a s ;  

a s e n s i b i l i d a d e  d o  d e s e m p e n h o  n a  p r i m e i r a  h o r a  d e  s e s s ã o  é  m a i o r  

q u a n d o  e s t í m u l o s  e x t e r o c e p t i v o s  d i f e r e n t e s  e s t ã o  p r e s e n t e s  (Fases

I e III); a s  c u r v a s  s e  a p r o x i m a m  c o m  o a u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  h o r a s  

na  c o n d i ç ã o ;  e n a  F a s e  II, a v a r i a b i l i d a d e  da s e n s i b i l i d a d e  do  

d e s e m p e n h o  n o  d e c o r r e r  da s e s s ã o  é menor, q u a n d o  c o m p a r a d a  c o m  as 

c u r v a s  d a s  F a s e s  I e III.

A l é m  disso, e m  e s p e c i a l  p a r a  o s  E x p e r i e n t e s ,  n a  F a s e  I, 

p a r a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e s p o s t a s  a s e n s i b i l i d a d e  d o  d e s e m p e n h a  de 

q u a t r o  d o s  c i n c o  s u j e i t o s  n ã o  foi i n f l u e n c i a d a  p e l o  n ú m e r o  de 

h o r a s  n a  c o n d i ç ã o ,  s e n d o  o v a l o r  d e  «s a l t o  d e s d e  a p r i m e i r a  hora.

O s  v a l o r e s  d e  loa k d a  e q u a ç ã o  2_ p a r a  c a d a  grupo, em 

f u n ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  horas, é m o s t r a d o  na  F i g u r a  9 , p a r a  

d i s t r i b u i ç ã o  de  r e s p o s t a s ,  e n a  F i g u r a  10 p a r a  d i s t r i b u i ç ã o  de 

tempo. O s  m a i o r e s  v a l o r e s  s ã o  o b s e r v a d o s  n a  F a s e  II dos 

Ingênuos, p a r a  r e s p o s t a s .  E n t r e t a n t o ,  o s  r e s u l t a d o s  i n d i v i d u a i s  

n ã o  c o n f i r m a m  o a u m e n t o  d a  p r e f e r ê n c i a  n e s s a  f a s e  ( A p ê n d i c e  4),

• o s  E x p e r i e n t e s  n ã o  r e p l i c a m  e s s e s  r e s u l t a d o s .  As  F i g u r a s  9 

e 10 a n a l i s a d a s  c o n j u n t a m e n t e ,  n ã o  m o s t r a m  r e l a ç õ e s

s i s t e m á t i c a s  e n t r e  a m e d i d a  de

3 8
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viés e horas de sessão. Os valores para os Ingênuos são maiores do 

que para os Experientes e o viés dos últimos, quando há, é em 

favor da alternativa da direita.

0 resumo dos resultados referentes a r2_t a e J oo k da 

equação 2 poderif ser vistos na Figura 11 para distribuição de res

postas e na Figura 12 para distribuição de tempo. Os histogramas 

da primeira e quarta hora, para cada grupo, permitem também ava

liar os efeitos da experiência prévia, comparando os resultados 

dos grupos. As figuras mostram que os valores de r2_ e de « na 

primeira hora são claramente menores do que na quarta hora. Na 

primeira hora, r2_ e a são maiores para as Fases I e III. Os expo

entes da Fase I para os Experientes são maiores do que para os In

gênuos na primeira hora. No entanto, este resultado se inverte na 

quarta hora (sensibilidade maior dos Ingênuos), nas Fase I e II, 

sendo esta diferença maior para distribuição de respostas do que 

para distribuição de tempo. Ainda nas Figuras 11 e 12, observa-se 

que os valores de a são próximos de 1,00 para a quarta hora dos 

Ingênuos nas três fases. A igualação é obtida para os Experientes 

apenas quando se utiliza a distribuição de tempo como medida do 

desempenho. Os valores do expoente a na quarta hora, para distri

buição de respostas, nesse grupo são menores que 1,00. Os resulta

dos de a das Fases I e III dos Ingênuos são muito semelhantes.

Os valores de 1 o q  k são próximos de zero, sendo os 

maiores desvios observados para os Ingênuos e em favor da 

alternativa direita, na Fase II, para distribuição de respostas.

A Figura 13 mostra as taxas de respostas de mudança de 

cada grupo em função das horas de sessão, em cada fase
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experimental. Observa-se que a taxa de alternações está 

inversamente relacionada com o número de horas de sessão, em todas 

as fases e para os dois grupos. A maior variação ocorre da 

primeira para a segunda hora. A taxa de resposta de mudança da 

Fase III dos sujeitos ^Ingênuos é menor do que nas outras fases, 

durante toda a sessão.

As taxas de respostas de mudança, na primeira e quarta 

horas de sessão, em função do valor absoluto da diferença entre as 

taxas de reforços programados nas alternativas são mostradas na 

Figura 14. Para os Ingênuos em ambas as horas e para a primeira 

hora dos Experientes, as curvas não mostram tendências 

sistemáticas, a não ser por uma tendência decrescente na maior 

diferença entre as freqüências de reforços. Na quarta hora dos 

Experientes as curvas das duas fases mostram tendências 

decrescente® como função no aumento da diferença entre as 

freqliências de reforços nas alternativas.

Na Figura 15 são mostrados os valores do expoente a de 

cada grupo e fase, em função do número de condições, na primeira 

hora de sessão. As inclinações das curvas são muito próximas de 

zero, sugerindo que não há efeito do número de condições sobre os 

valores do expoente. Entretanto, a sensibilidade do desempenho è 

sempre maior para a Fase I, quando comparada com a Fase 11, para 

os dois grupos. Para o Grupo-Ingênuos os valores do expoente da 

F«ase III são intermediários aos das Fases I e II. Na quarta hora 

(Figura 16) essas diferenças desaparecem para os Ingênuos e 

diminuem substancialmente para os Experientes. Nesta hora também 

não se verifica efeito do número de condições*
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Quando a medida de desempenho utililada em análises 

semelhantes às anteriormente citadas (Figuras 15 e 16) é 

distribuição de tempo alocado nas alternativas (Figuras 17 e 18), 

os resultados são idênticos aos descritos para distribuição de 

respostas. Os coeficientes de determinação e a significância da 

razão F dos resultados apresentadas nas Figuras 15 a 18 seguem em 

anexo (Apêndice 5).

As taxas relativas de respostas dos Ingênuos em função 

das taxas absolutas de reforços em uma alternativa são mostradas 

na Figura 19. 0 gráfico superior apresenta a dispersão dos dados 

da primeira hora e o inferior, da quarta hora. As curvas ajustadas 

para os dados das Fases I e III são mais íngremes do que a da Fase 

II, na primeira hora. Esta diferença desaparece na quarta hora. 0 

mesmo pode ser dito para os resultados dos sujeitos experientes 

(Figura 20).
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Figura 17 - Valores de a (equação 2) para distribuição de tempo 
em função do numero de condições de cada fase, na primeira hora de 
sessão. Os gráficos mostram os resultados para cada grupo 
separadamente.
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sessão. Os gráficos mostram os resultados para cada grupo 
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Os resultados do presente estudo mostram que a equação 2 

descreve, adequadamente a relação entre a distribuição das escolhas 

e suas conseqUências a partir da segunda hora6 de exposição às 

contingências (Figuras 1, 2, 11 e 12). As regressões 

signi-ficativas calculadas com os dados da primeira hora de cada 

sujeito são geralmente aquelas relativas às fases em que os 

estímulos discriminativos estavam presentes (veja Apêndice 3).

Os estímulos exteroceptivos correiacionados a cada 

componente, além de aumentarem o controle da distribuição das 

escolhas pela distribuição dos reforços, aumentaram também a 

diferenciação do responder no início da exposição dos sujeitos a 

um novo par de Vis (maior sensibilidade do desempenho nas Fases I 

e III nas primeiras horas de sessão, conforme mostram as Figuras 3 

a 8, 11 e 12). Além disso, pode-se afirmar que os sujeitos 

Experientes ficaram mais rapidamente sob controle dos estímulos 

exteroceptivos do que os Ingênuos (compare os valores de a na 

primeira hora da Fase I dos dois grupos nas Figuras 3 a 8, 11 e 

12). No entanto, a sensibilidade do desempenho alcançada pelos 

Experientes nas últimas horas da sessão foi geralmente menor do 

que a dos Ingênuos, i.e., os Experientes chegam no máximo à 

igualação (geralmente subigualam) e os Ingênuos à superigualação.

* £ passível que antes de completar esse tempo o modelo já seja 
significativo. Entretanto, o registro dos dados deste estado (a 
cada hora> não permitia as análises necessárias para que 2 SSO 
pudesse ser verificado.



0 número de condições, corroborando Todorov et a l . 

(1984), não influenciou a sensibilidade do desempenho em cada fase 

experimental de sessão longa, como mostram as Figuras 15 a 18. No 

entanto, quando se comparam os valores de a dos. dois grupos nas 

Figuras 16 e 18 pode-se sugerir um efeito irreversível da 

experiência anterior dos sujeitos, já que para os Experientes a é 

aproximadamente 0,80 e para os Ingênuos a é próximo de 1,00. 

Entretanto, esse efeito parece ocorrer a longo prazo e/ou quando 

os sujeitos permanecem várias sessões curtas em uma condição, já 

que os dados desse estudo não mostram redução da sensibilidade com

o aumento do número de condições.

Não foram identificadas relações sistemáticas entre o 

viés e as variáveis manipuladas. Os Ingênuos mostraram uma maior 

tendência ao viés, mas esses valores de log. k foram também 

próximos de zero, não tendo sido feitos testes que permitissem 

afirmar que a diferença é significativa.

As respostas de mudança decresceram com as horas de 

sessão, replicando Todorov, Ferrara, Gurgel-Azzi 8< 01 i vei ra-Castro 

(1902) e sugerindo os efeitos de redução da privação e aumento da 

fadiga nesse tipo de procedimento (sessão longa). Além desses 

fatores, sugere-se que a taxa de respostas de mudança é também 

função da discriminação dos esquemas. A alta variação na escolha 

no início do treino, em um novo par de esquemas, é uma 

característica do padrão de desempenho indiferenciado em 

transição. A maior freqUência de sondagens (Todorov, Ferrara, 

Qurgel-Azzi & 0 1 iveira-Castro, 1982) pode ser interpretada como 

uma estratégia comportamental que facilita a discriminação em uma
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nova contingência . Os resultados das Figuras 13 e 14 apoiam essa 

hipótese. São eles: a) menor taxa de respostas de mudança na -fase 

com estímulos exteroceptivos diferentes, na primeira hora, para os 

sujeitos Experientes que mostraram maior discriminação! e b) para 

ambos os grupos de sujeitos, taxa alta e "independente das 

diferenças entre as taxas absolutas de reforços no início do 

treino (primeira hora). Bourland 8< Miller (1981) observaram que a 

taxa de respostas de mudança é inversamente proporcional à 

diferença da freqüência relativa de reforços quando Cone. VI VI 

está em vigor e não encontraram relação sistemática quando os 

esquemas eram Para. VI VI cujas características . dificultam a 

discriminação. Hanna, Ribeiro, Costa, Rodrigues, Todorov & Cunha 

(1986), utilizando o mesmo procedimento desse estudo, compararam 

as taxas de respostas de mudança em dois pares de esquemas Vis com 

e sem sinalização, em intervalos de dez reforços, e observaram que 

durante os primeiros 50 reforços a taxa de alternações é maior 

quando os esquemas não são sinalizados diferentemente. No entanto, 

os dados dos Ingênuos na Figura 13 (responder semelhante nas Fases

I e II) mostram que há necessidade de_ estudos com o objetivo de 

esclarecer essa questão para se chegar a afirmações conclusivas.

Baseando-se nas taxas relativas médias de respostas em 

cada freqüência de reforçamento (Figuras 19 e 20) pode-se afirmar 

que há maior diferenciação do desempenho nas fases com estímulos 

exteroceptivos diferentes no início do treino, que a diferenciação 

é claramente maior na quarta hora, independentemente da fase, e 

que os Ingênuos mostram maior discriminação na quarta hora do que 

os Experientes (curva mais íngreme na quarta hora da Figura 19 do



que da Figura 20). Não obstante as diferenças entre as inclinações 

das retas de regressão não serem significativas (teste t_,p > 0,05) 

os resultados são coerentes com a afirmação de Baum sobre o 

expoente a ser um índice discriminativo. . Os valores de a são 

também maiores no início do treino para as fases com estímulos 

exteroceptivos diferentes, geralmente maiores na quarta hora do 

que na primeira e os Ingênuos são mais sensíveis Às mudanças nas 

distribuições de reforços do que os Experientes na quarta hora de 

sessão.

Apesar das correspondências entre as duas medidas - 

expoente a e grau de diferenciação da taxa relativa - é prudente 

ressaltar que ainda faltam informações para explicar a ausência de 

correspondência entre as duas medidas, quando as diferenças inter— 

grupos na primeira hora são consideradas. Nesta hora, os 

Experientes mostram maior sensibilidade do comportamento nas 

condições sinalizadas, mas as inclinações das retas que relacionam 

taxa relativa de respostas e taxa absoluta local de reforços nessa 

fase são iguais para os dois grupos. Além disso, como foi descrito 

na introdução do estudo, o expoente a é influenciado por diversos 

aspectos de procedimento e antes que seja feita qualquer afirmação 

conclusiva sobre esta medida sempre estar relacionada com 

discriminação, é necessário assegurar que os fatores que a 

influenciam afetam também a diferenciação do responder.

Os resultados comentados acima são equivalentes para as 

duas medidas de comportamento: distribuição de respostas e 

distribuição de tempo alocado nas alternativas, conforme sugerem
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Baum & Rachlin (1969) e corroboram muitos dos estudos relatados na 

literatura.

Ê interessante notar que as maiores mudanças no 

desempenho, no decorrer da sessão, ocorrem da primeira para a 

segunda hora.. Estudos sobre o comportamento em transição devem 

fazer análises mais moleculares desse período.

Retomando os objetivos do presente estudo, que foram: 

verificar os efeitos e a duração dos efeitos de estímulos 

exteroceptivos diferentes correiacionados a cada esquema VI sobre 

o desempenho concorrente? diferenciar esses efeitos daqueles das 

freqUências de reforçosj e verificar se o procedimento é eficaz na 

reversão da influência da história prévia sobre a sensibilidade do 

desempenho, pode-se afirmar que houve avanço no esclarecimento 

desses tópicos.

Quanto ao primeiro, resumidamente poder—sp-ia dizer que 

os estímulos 'di scr i minati vos diminuem o tempo necessário para que 

a distribuição das escolhas se diferencie e se estabilize, não 

afetando, entretanto, a quantidade de variação nas escolhas 

(respostas de m u d a n ç a ) .

Quanto ao tempo durante o qual esses efeitos permanecem, 

depende da experiência anterior dos sujeitos e varia entre os 

sujeitos com a mesma história. Em geral, na quarta hora de treino 

não é possível diferenciar o desempenho, cujo treino incluía 

contextos específicos, daquele onde as características físicas do 

ambiente foram mantidas constantes. Após esse período de treino, 

os estímulos exteroceptivos parecem irrelevantes, sendo apenas os 

intervalos entre reforços suficientes para a discriminação
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ocorrer. Conforme Bourland 8< Miller (1981) o intervalo entre 

reforços, ao lado do controle pelo estímulo discriminativo, é 

outra fonte potencial de controle de estímulos. Esta afirmação é 

fundamentada empiricamente pelos estudos que comparam o desempenho 

em esquemas múltiplos7 e mistas*9, assim como por aqueles que 

comparam Cone e Para. Observa-se diferenciação do responder também 

nos esquemas que não incluem os estímulos discriminativos: Mistos 

e Para (Miller et ai., 19805 Bourland & Miller, 1981? Todorov, 

1982). Outra evidência empírica, conforme citado anteriormente 

(veja item IV da Introdução) é a maior sensibilidade do desempenho 

em esquemas Para denso do que em Para pobre (Bourland ê< Miller, 

1981).

Ê possível que a efetividade de algumas variáveis 

contextuais seja maior sobre o desempenho em transição, mas esta é 

uma questão empírica não respondida completamente pelo presente 

estuda. Ressalta-se, porém, que, em procedimentos de sessão longa 

com três discos de respostas e manutenção da contingência de 

reforçamento durante cinco horas, os estímulos exteroceptivos têm 

valor informativo apenas no início da sessão. Com o aumento do 

tempo de exposição à contingência, outras dicas são também 

possíveis fatores de facilitação da diferenciação do desempenho, 

tais como lado do disco na caixa, brilho, custo da resposta etc. 

correi acionadas com os intervalos entre reforços.

Com relação à diferenciação dos efeitos dos estímulos

discriminativos e dos intervalos entre reforços sobre o desempenho

^ Dois ou mais esquemas de reforçamento programados em sucessão e 
com estímulos correi ac ionados a cada um.
® Dois ou mais esquemas de reforçamento programados em sucessão 
sem estímulos correlacionados.
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é possível apenas sugerir tyna diferença no tempo de ação. 0 efeito 

dos estímulos exteroceptivos sobre a forca da resposta é imediato* 

enquanto que o efeito da mudança dos intervalos entre reforços 

demanda tempo de exposição, pelas próprias caracter!sticas 

temporais desses estímulos. .

Quanto ã eficácia do procedimento na reversão do efeito 

da experiência anterior, para que fosse possível concluir sobre a 

reversibi1 idade, deveria ter sido observado um aumento na 

sensibilidade dos Experientes em função do aumento do número de 

condições ou valores de a próximos para os dois grupos. Como foi 

dito anteriormente, isso não foi observado. A sensibilidade dos 

Experientes foi sempre menor do que a dos Ingênuos, corroborando o 

estudo de Todorov et ai. (1983).

Por fim, é necessário ressaltar alguns fatores que 

possivelmente dificultaram uma maior diferenciação dos estímulos 

exteroceptivos sobre a escolha, produzindo pouca diferença entre 

os resultados nas fases experimentais.

Os estímulos discriminativos utilizados (contornos de 

cartolina coloridos) permaneciam presentes quando qualquer das 

alternativas estava em vigor. Apesar da constatação de que esses 

estímulos influenciaram o comportamento poder-se-ia hipotetizar 

que resultados diferentes seriam observados se todos os estímulos 

não tivessem sido correiacionados com todos os esquemas. Sugere-se 

que estudos posteriores utilizem estímulos diferentes projetados 

nos discos de respostas. Além disso, um procedimento com respostas 

de observação talvez seja importante para melhor avaliar a função 

dos estímulos exteroceptivos em esquemas concorrentes.
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Uma outra crítica a este estudo é a utilização de um 

procedimento que gera variabilidade intra-sessão para veri-ficar os 

e-feitos de três variáveis. A complexidade da situação dificultou a 

diferenciação dos efeitos independentes e interativos das 

variáveis de estudo. Além disso, a relação direta entre a 

quantidade de treino e a inclinação do gradiente de generalização 

já é bem estabelecida (Rilling, 1977; Sewel1, Nickel, Johnson & 

Williamson, 1979), sendo questionável se mudanças de estímulos de 

cinco em cinco horas são adequadas para os objetivas da estudo. 

Uma possibilidade de replicação viável e mais adequada seria 

utilizar duas sessões longas em cada condição. Hanna et aí. (1986) 

constataram que a segunda sessão longa gera desempenho com padrão 

semelhante durante toda sessão. A opção de procedimento usual 

(sessões diárias de curta duração) foi descartada devido aos 

efeitos que produz na medida de comportamento em questão e também 

porque, para minimizar esses efeitos, seriam necessários 

aproximadamente 3300 dias para coletar os dados de seis sujeitos. 

Deve-se salientar, entretanto, que, se próximo à quarta hora de 

treino não se observa mais o efeito do estímulo discriminativo, é 

provável que com o aumento do treino também não sejam encontradas 

di ferenças.
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APÊNDICES



 ̂ APêNDICE 1

Sessões ou partes de sessões anuladas

SUJ FASE COND HORA(S) MOTIVO

P41 I 8 3, 4 e 5 defeito no programador de eventos
PB1 I 7 5 defeito no programador de eventos

I 9 3, 4 e 5 defeito nos contadores
III 1 1 a 5 mudança exagerada no padrão 

comportamental
III 4 3, 4 e 5 falta de energia
III 5 1 a 5 mudança exagerada no padrão 

comportamental
III 12 5 sem registro

PB4 II 13 1 defeito no programador de eventos
II 16 1 defeito no programador de eventos
III 1 2 defeito no programador de eventos
III 17 1 a 5 defeito no projetor de 

estí mui os
P86 I 12 1 a 5 sem contornos

I 19 1 a 5 defeito no relógio do reforço
II 20 1 troca de fita
III 9 4 e 5 sem registro

P87 III 10 1 a 5 inversão dos contornos
P89 II 15 5 sem registro



APÊNDICE 2

Coeficiente de determinação (rf.) e nível de 
significância <£) relativos aos resultados de cada 

grupo apresentados nas Figuras 3 e 4.

FASE HORA
RESPOSTAS 
r* p

TEMPO
r 2 p

INGÊNUOS

I 1 0,3618 * 0,4636 *
2 0,7317 * 0,7690 #
3 0,7969 # 0,8517 *
4 0,B634 * 0,9033 *
5 0,8040 * 0,8783 #

II 1 0,1019 * 0,2625 *
2 0,6240 * 0,7549 *
3 0,7053 * 0,8404 *
4 0,8044 * 0,8598 *
5 0,7884 * 0,8189 *

III 1 0,2516 * 0,3557 *
2 0,6960 * 0,7507 *
3 0,7623 * 0,8503 *
4 0,7502 * 0,8201 *
5 0,8212 * 0,8673 *

EXPERIENTES

I 1 0,4281 * 0,5412 *
O 0.6359 * 0,7794 *
3 0,6427 •* 0,7395 *
4 0,6190 * 0,7222 *
5 0,6398 * 0,6818 •*

II 1 0.1181 ■* 0,2835 *
O 0,5885 # 0,7275 *
3 0,6845 * 0,7691 *
4 0,7181 # 0.8302 *
5 0,8370 * 0,8162 *

<*> p < 0,001



APÊNDICE 3

Coeficiente de determinação <r*> e nível de 
significância (p_) relativos aos resultados de cada 

grupo apresentados nas Figuras 5, 6, 7 e 8.

SUJEITO

1
Ul 

1 
(0 

1

HORA
RESPOSTAS 

r2 P

TEMPO 
r *  p

EXPERIENTES

I 1 0,7590 * 0,7576 *
2 0,8900 * 0,8468 *
3 0,8771 * 0,8363 *
4 0,8454 * 0,7986 *
5 0,8529 * 0,6735 *

II 1 0,3409 * 0,3060 *
2 0,8848 * 0,9191 *
3 0,8895 # 0,8731 *
4 0,8989 * 0,8994 *
5 0,8859 * 0,8712 *

I 1 0,2212 * 0,4692 *
2 0,3625 ■* 0,8825 *
3 0,4969 * 0,8669 *
4 0,7329 * 0,9655 *
5 0,6709 * 0,9287 *

II 1 0,0653 0, 19 0,3209 *
2 0,6238 * 0,8601 *
3 0,8496 * 0,9532 *
4 0,8259 # 0,9304 *
5 0,8925 * 0,9637 *

I 1 0,5103 * 0,3985 *
2 0,8553 * 0,6291 *
3 0,7886 * 0,5466 *
4 0,6748 * 0,4854 *
5 0,8099 * 0,8005 *

II 1 0,0377 0,25 0,1984 0, 06
OA. 0,3763 * 0,4557 *
3 0,6805 * 0,8197 *
4 0,6932 * 0,9438 *
5 . 0,9408 * 0,8325 *

I 1 0,5296 * 0,6754 *
2 0,8772 * 0,9342 *
3 0,9105 * 0,9005 *
4 0,8407 * 0,8565 *
5 0,8696 * 0,9176 #

PI

P23

P33

P39



P41

P12

P81

II 1 0,1334 0, 10 0,3859 *

2 0,6923 . * 0,8153 *

3 0,8405 * 0,9067 #

4 0,8450 * 0,8960 #

5 0,8980 * 0,8252 #

I 1 0,3585 * 0,5446 *

2 0,3915 # 0,7963 * ,

3 0,3290 * 0,5051 *

4 0,3164 * 0,6509 *

5 0,3440 * 0,1975 0,06

II 1 0,0794 0, 16 0,4672 #

2 0,3909 * 0,7705 *

3 0,4405 * 0,5940 *

4 0,4107 * 0,6023 #

5 0,5608

INGÊNUOS

* 0,7104 *

I 1 0,2310 0,30 0,3238 *

2 0,6954 * 0,7494 *

3 0,8097 * 0,8446 *

4 0,9268 * 0,9420 *

5 .0,8845 * 0,9283 *

II 1 0,0251 0,29 0,2583 *

2 0,7704 * 0,7979 *

3 0,8371 * 0,9446 *

4 0,8226 * 0,8829 *

5 0,7820 * 0,8985 *

III 1 0,0000 0,49 0,6057 *

2 0,6518 * 0,9080 *

3 0,5497 * 0,8067 *

4 0,8086 * 0,9182 *

5 0,8580 * 0,9197 *

I 1 0,3658 * 0,4108 *

2 0,8687 * 0,8082 *

3 0,9022 * 0,8511 *

4 0,9523 * 0,9509 *

5 0,9503 * 0,9548 *

II 1 0,3132 * 0,3517 *

2 0,8841 * 0,9072 *

3 0,9476 * 0,9883 *

4 0,9796 * 0,9067 *

5 0,9156 * 0,9154 *



P84

P86

P87

III 1 0,5918 * 0,3259 **

2 0,8801 * 0,7730 *

3 0,9233 * 0,8697 *

4 0,8918 * 0,8362 *

5 0,7543 * 0,8036 *

I 1 0,5225 * 0,6618 #

2 0,7445 * 0,78221 *

3 0,8807 * 0,8902 *

4 0,8897 * 0,8991 *

5 0,8491 * 0,8457 #

II 1 0,1273 O -a w 0,2443 0,05

2 0,6737 * 0,6982 *

3 0,8762 * 0,8592 *

4 0,9218 * 0,9156 *

5 0,8356 * 0,8340 *

III 1 0,3364 * 0,5320 *

2 0,7579 * 0,8347 *

3 0,8155 * 0,8773 *

4 0,8231 * 0,8953 *

5 0,9000 * 0,9260 *

I 1 0,2621 * 0,3140 *

2 0,6798 * 0,6501 *

3 0,7637 * 0,8448 *

4 0,8417 * 0,9052 *

5 0,9096 * 0,8956 *

II 1 0,0979 0, 15 0.2833 *

2 0,7131 * 0,7764 *

3 0,7578 * 0,8693 *

4 0,8295 * 0,8280 *

5 0,8123 * 0,7362 *

III 1 0,2591 * 0,3935 *

2 0,8698 * 0,8928 *

3 0,8330 * 0,8842 *

4 0,6019 * 0,6307 *

5 0,6600 * 0,8831 *

I 1 0,8017 # 0,8991 *

2 0,9387 * 0,9579 *

3 0,9120 * 0,9441 *

4 0,9371 * 0,9403 *

5 0,9371 * 0,9539 *

II 1 0,1146 0, 12 0,4220 *

2 0,5381 * 0,7591 *

3 0,9028 * 0,9106 *

4 0,9403 * 0,9597 *

5 0,9021 # 0,9503 *



III

P89 I

II

1 0,
2 o,
3 0,
4 0,
5 0,

1 0„
2 0,
3 0,
4 0,
5 0,

1 0,
2 0,
3 0,
4 0,
5 0,

1 0 f
2 0,
3 0,
4 0,
5 0,

4424 *
9397 *
9398 *
9038 *
9429 *

4467 *
9584 *
9714 *
9667 *
9290 *

0224 0,30
8485 *
8954 *
9079 *
9672 *

5702 *
9002 *
9385 *
9511 *
9524 ■*

0,6655 *
0,9572 *
0,9649 #
0,9595 *
0,9627 *

0,6025 *
0,9000 *
0,9833 *
0,9616 *
0,9297 *

0,1166 o, 12
0.8858 *
0,8911 #
0,9468 *
0,9721 *

0,6631 *
0,9365 *
0,9501 *
0,9373 *
0,9380 *

<*) p < 0,05



APÊNDICE 4

Valores de loa k (equação 2) para cada sujeito do Grupo-Ingênuos e
do Brupo-Experientes.

SUJ FASE HORA log k 
RESPOSTAS TEMPO

P12 I

II

III

1
2
3
4
5

1
2
3
4
5

1
2
3
4
5

INGÊNUOS

0,0047 
0,0518 
0,0707 
0,0819 
0,1179

■0,0748 
•0,0538 

0482 
.,0703 
0,0138

-0
-0

-0
-0
-0
-0

,2973
,2664
,2739
,2841

-0,0556
-0,0265
-0,0487
-0,0464
0,0097

-0,0917 
-0,0922 
-0,1139 
-0,1742 
-0,1074

-0,1380 
-0,1527 
-0,1338 
•0,2047

•0,3058 -0,2636

P81 1
2
3
4
5

-o,
-0.

0284
0480

-0,0561 
-0,0846 
-0,1191

■0, 1460 
-0, 1383 
-0 , 1210  
-0, 1547 
-0, 1673

II 1
2
3
4
5

-0,0605 
-0, 1411 
■0, 1487 
-0, 1521 
-0,2071

-0,0640 
-0, 1048 
-0, 1464 
-0, 1369 
-0, 1123

III 1
2
3
4
5

-0,0396 
-0, 1926 
-0, 1568 
-0,0973 
-0, 1388

0,0307
0,0957
-0,0961
0,0363
0,0969

P84

3
4
5

-0,2874 
-0, 1603 
-0, 1283 
-0,0170 
0,0616

-0,2003 
-0, 1004 
-0, 1028 
-0,0377 
0,0082



P86

P87

P89

II . 1 -0,0441 0,0184
2 -0,0129 0,0112
3 0,1627 0,1466
4 0,Í345 0,1191
5 0,0398 0,0512

III 1 0,1503 0,0824
2 0,1738 0,1023
3 0,1939 0,1465
4 0,1297 0,0261
5 0,1011 -0,0861

I 1 -0,1086 0,0385
2 -0,2363 -0,0047
3 -0,2481 -0,0200
4 -0,1781 0,0598
5 -0,2209 0,0538

II 1 -0,1966 -0,0081
2 -0,1944 -0,0438
3 -0,2831 -0,1398
4 -0,2497 -0,1041
5 -0,2948 -0,2545

III 1 -0,0467 0,0906
2 0,0421 0,0727
3 -0,0684 -0,0334
4 -0,1505 -0,1172
5 -0,2224 -0,1005

I 1 0,0184 0,0598
2 -0,0480 0,0211
3 -0,0621 0,0364
4 -0,0848 -0,0020
5 -0,0895 -0,0289

II 1 -0,2437 -0,0148
2 -0,2168 0,0122
o -0,2824 -0,0360
4 -0,2792 -0,0401
5 -0,2255 -0,0021

III 1 -0,1298 -0,0951
2 -0,1361 -0,0941
3 -0,0977 -0,0497
4 -0,1057 -0,0477
5 -0,2100 -0,1627

I 1 -0,0097 -0,0123
2 -0,0111 -0,0486
3 -0,0444 -0,0533
4 -0,0286 -0,0300
5 0,0043 -0,0123



P01

P23

P33

11 1 -0,2699 -0,1701

2 -0,1874 -0,0978

3 -0,1315 -0,0735
, 4 -0,1482 -0,0628

5 -0,1467 -0,0677

III 1 -0,2880 -0,1942

2 -0,1923 -0,1694
3 -0,1740 -0,1239

4 -0,1623 -0,1401

5 -0,1433 -0,0835

EXPERIENTES

I 1 0,2605 0,1185

2 0,1582 0,0654

3 0,0712 0,0158

4 0,0835 -0,0283

5 ‘ 0,1529 -0,0B62

II 1 0,0139 -0,0650

2 -0,0598 -0,1315

3 -0,0519 -0,1147
4 -0,0645 -0,0797

5 -0,0969 -0,1049

I 1 -0,0972 -0,0264

2 0,0339 0,0910

3 0,0267 0,0631
4 0,0548 0,0983
5 0,0356 0,0812

II 1 0,0041 -0,0507

2 -0,0031 -0,0936
3 -0,0237 -0,0969
4 -0,0117 -0,0818

5 0,0086 -0,0534

.1 1 0,1629 0,0316

2 0,1350 0,0245

3 0,1230 0,0080

4 0,1108 -0,0143
5 0,1195 0,0498

II 1 0,0128 0,0434

2 -0,0110 -0,0984
3 -0,0066 -0,0785
4 0,0321 -0,1087

5 0,0235 0,0125



P39

II

P41

II

1 0,0294 0,0764
2 0,0315 0,0806
3 0,0153 0,0561
4 -0,0240 0,0038
5 -0,0415 -0,0113

1 0,0747 0,0365
2 -•' 0,0553 0,0801
3 0,1203 0,1762
4 0,0772 0,1514
5 0,0201 0,0745

1 0,0777 -0,0540
2 0,0111 -0,0595
3 0,0359 0,0109
4 0,0216 -0,0271
5 0,0462 0,0494

1 -0,0378 -0,0686
2 -0,0760 0,0201
3 -0,0787 -0,0565
4 -0,1030 -0,0726
5 -0,0999 -0,0303

I

I



APÊNDICE 5

Coeficiente de determinação <£?> e nível de 
significAncia <£> relativo* aos resultados das Figuras 

15, 16, 17 e 18 de cada grupo.

FASE CONDIÇÕES
RESPOSTAS 
r* p

TEMPO

P

HORA 1

INGÊNUOS

II

1-7 0,6080 * 0,5391 *
1-8 0,5877 * 0,5017 *
1-9 0,5934 * 0,5210 *
1-10 0,5821 * 0,5117 *
1-11 0,5518 * 0,5001 *
1-12 0,5967 * 0,5676 *
1-13 0,5230 ■* 0,5310 *
1-14 0,5285 * 0,5362 *
1-15 0,5259 * 0,5232 *
1-16 0,5290 * 0,5332 *
1-17 0,4643 * 0,4880 *
1-18 0,4634 * 0,4879 *
1-19 0,4761 * 0,4994 *
1-20 0,4552 * 0,4801 *

1-7 0,0659 0,0504 0,2285 *
1-8 0,0812 0,0248 0,2057 *
1-9 0,0573 0,0150 0,2433 *
1-10 0,0673 0,0227 0,2110 *
1-11 0,0730 0,0141 0,2108 *

1-12 0,1054 * 0,2985 #
1-13 0,0813 * 0,2548 #
1-14 0,0718 ■# 0,2669 #
1-15 0,0744 * — 0,2367 *
1-16 0,0775 * 0,2536 *
1-17 0,0786 * 0,2543 *
1-18 0,0799 * 0,2302 *
1-19 0,1042 * 0,2639 *
1-20 0,1008 * 0,2522 *

r

i



1-7 0,4447 * 0,5933 *

1-8 0,4193 * 0,5615 *

1-9 0,4099 * 0,5785 *

1-10 0,3632 # 0,5212 *

1-11 0,3344 * 0,4865 *

1-12 0,3778 * 0,5083 ■*

1-13 0,3338 * 0,4006 *

1-14 0,3244 * 0,4493 *

1-15 0,3118 * 0,4516 *

1-16 0,3326 * 0,4591 *

1-17 0,3169 * 0,4617 *

1-18 0,3032 * 0,4497 *

1-19 0,3192 * 0,4606 *

1-20 0,3130 * 0,4332 •*

EXPERIENTES

1-7 0,4553 * 0,6767 *

1-8 0,4505 * 0,6515 *

1-9 0,4550 * 0,6432 *

1-10 0,4029 * 0,6145 *

1-11 0,3980 * 0,6018 *

1-12 0,4660 * 0,6547 *

1-13 0,4116 * 0,6260 *

1-14 0,4337 * 0,6375 *

1-15 0,4427 * 0,6244 *

1-16 0,4507 * 0,6309 *

1-17 0,4590 * 0,6212 *

1-18 0,4548 * 0,6048 *

1-19 0,4654 * 0,6138 *

1-20 0,4551 * 0,6005 *

1-7 0,2499 * 0,5203 •#

1-8 0,2585 * 0,4599 *

1-9 0,2980 * 0,4749 *

1-10 0,2541 * 0,4258 *

1-11 0,2568 * 0,3793 *

1-12 0,2216 * 0,4516 *

1-13 0,2307 * 0,4006 *

1-14 0,2197 * 0,4001 *

1-15 0,1980 * 0,3768 *

1-16 0,2028 * 0,3902 *

1-17 0,1897 * 0,3B89 *

1-18 0,1832 * 0,3774 *

1-19 0,1979 * 0,3931 *

1-20 0,1889 * 0,3697 *



HORA 4

INGÊNUOS

II

III

1-7 0,9088 * 0,9332 *

1-8 0,9034 * 0,9252 *

1-9 0,8880 # 0,9224 #

1-10 ,,.0,8857 * 0,9173 *

1-11 0,8760 * 0,9142 *

1-12 0,8918 * 0,9267 *

1-13 0,9001 * 0,9319 *

1-14 0,8985 * 0,9289 *

1-15 0,8974 * 0,9295 *

1-16 0,8926 * 0,9278 *

1-17 0,8948 * 0,9293 *

1-18 0,8929 * 0,9276 *

1-19 0,8842 * 0,9220 *

1-20 0,8767 * 0,9132 *

1-7 0,8227 * 0,8997 *

1-8 0,8165 * 0,8997 *

1-9 0,8112 * 0,9007 *

1-10 0,8030 * 0,8866 *

1-11 0,7914 * 0,8782 *

1-12 0,8078 * 0,8956 *

1-13 0,8248 ■# 0,9031 *
1-14 0,8289 ■* 0,9038 *
1-15 0,8327 * 0,9022 *

1-16 0,8354 * 0,9054 *
1-17 0,8409 * . 0,9067 *
1-18 0,8301 * 0,8977 *
1-19 0,8259 * 0,8909 *
1-20 0,8129 * 0,8701 *

1-7 0,8131 * 0,8683 *
1-8 0,8034 * 0,8546 *
1-9 0,7894 * 0,8486 *

1-10 0,7775 * 0,8247' *
1-11 0,7624 * 0,8081 *
1-12 0,8087 * 0,8393 *

1-13 0,8116. * 0,8518 *
1-14 0,8098 * 0,8545 *
1-15 0,8017 * 0,8421 *
1-16 0,7906 * 0,8400 *

1-17 0,7908 * 0,8383 *
1-18 0,7739 * 0,8319 *
1-19 0,7786 * 0,8341 *
1-20 0,7705 * 0,8309 *



EXPERIENTES

I 1—7 0, 
1 -8  0, 
1-9 0, 
1-10 0, 
1-11 0, 
1-12 O* 
1-13 O, 
1-14 0, 
1-3,5 0, 
1-16 0, 
1-17 0, 
1-18 0, 
1-19 0, 
1-20 0,

II 1-7 0, 
1 -8  O, 
1-9 0, 
1-10 0, 
1-11 0, 
1-12 0, 
1-13 0, 
1-14 0, 
1-15 0, 
1-16 O, 
1-17 0, 
1-18 0, 
1-19 0, 
1-20 0,

7953 * 0,7459 *
7934 * 0,7444 #
7888 * 0,6979 *
7680 * 0,6806 *
7562 # 0,6777 *
7463 * 0,6730 *
7593 * 0,6989 *

7320 * 0,7060 *
7294 * 0,7075 *
7292 * 0,7106 *
7259 * 0,7210 *
7141 * 0,7179 *
7156 * 0,7185 *
7000 # 0,7120 *

7712 * 0,8653 *
7616 * 0,8542 •*
7713 * 0,8538 *
7368 * 0,8441 *
7358 * 0,8383 *
7711 * 0,8419 *
7785 * 0,8394 #
7637 •* 0,8364 *
7517 * 0,8301 #
7483 * 0,8294 *
7510 * 0,8425 *
7427 * 0,8421 *
7456 * 0,8360 *
7378 * 0,8301 *

<*) p < 0,01


